
 

JUN-j

l :Ir-,

3 (ltr

, nn.

jul-

suo'

im a

nllcil_

nuel

R.

,In-

beim*

do

dos'

l

J.

lltll- :

ar- i

l do

lllliü l

uno l

[mio

I'or-

dPI- l

*não

ças,

'ilão

l'ClÚ

800

diu- w

que

hu'-

ada

an-

¡tes

rc-

tal,

cas

SEXTA-FEIRA, ,16 DE FEVEREIRO DE 1866.

 

 ll lllS'l'llllt'l'll DE AVEIRO
Palácios

ASSXGNATURA BEM ESTA“PILHA

em cancro Maua . . . . . . . . ao rs.

  

politica . interna

BOLETIM

A camara eloctiva, na sessão de

quarta feira, discutiu o contrato De-

broussc. A discussão foi pouco acalo-

rada, c poucos srs. deputados fallaram

sobre o assumpto,

O sr. Sant'Anna e Vasconcellos

fez algumas considerações sobre o con-

trato, que não rcputou bom. S. cx.“

notou que as conmiissõcs de faicnda e

obras publi “as houvessem regcitado

unanimemente o contrato feito com o

sr. Huber chroussc, quando, na opi-

nião do sr. deputado, se .tinha despen-

sado tão laru'amcnte beneficios a ou-

tras companhias. O sr. Sant'Anna 'dis-

se tambem que tinha ouvido 'que o sr.

Debroussc estava resolvido a deixar

_introduzir algumas alterações no pri-

mittivo contrato..

O sr. Antonio de Serpa respon-

deu ao illustre deputado, mostrando-

lhe a razão por que a eommissao ti-

nha regcitado o contrato. Conccdia-se

nclle 'o exclusivo dos armazens por

longo prazo, condição que não convi-

nha, c em que o sr. Debroussc insis-

tia.

Poucos mais srs. deputados falla-

ram sobre o assumpto.

Foi regcitado o contrato.

Antes da ordem do dia fallen o

sr. Vieira de Castro. j '

Ha tempo que o “sr. deputado por

Cuima "fics, Costa Lemos , nccusára

aquelle sr. deputado de ter alterado

um discurso que pronunciára na ca-

mara. O sr. Vieira. mostrando a fal-

sidade da accuSaçào , e repellindo-a

com todo o seu brio, disso que á accu-

'sação de cobarde não respondia, por

que achava a questão pouco'propria

dc uma sala. i

Ficou por aqui este pequeno iu-

cidcnte.

O sr. Fradesso da Silveira fez al~

guns requerimentos e uma pr0posta

para que as sessões durcm pelo menos

quatro horas, e que dcllas trez sejam

empregadas na discussão dos assum-

ptos designados para ordem do dia.

Na camaPa hereditaria, o sr. mar-

quez de Vallada fez o seguinte reque-

rimento: «chueiro que se peça pela

secretaria d'eslado dosncgocios dama-

rinha c ultramar uma relação de todos

os ecclcsiasticos portuguezes que mis-

sionaram na diocese d'Angola c Congo;

bem como uma relação de todos os

professores publicos empregados na
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(Continuado do n." 526.)

No mesmo ponto vieram dizer-lhe que

podia entrar no quarto de Edith.-Ergucu-

so inteiriçado como a. estatua. do commen-

dador citada por Leporello para a ceia de

D. João. Nos punhos crispados machucava

o papel fatal; mortal pallidcz lhe cobria o

rosto, onde luziam em orbita, sangrenta as

pupilas d'azul medonh, e. os tacões ba-

tiam rijo no pavimento, como tacões mar-

morcos; atordoado pelo esmagar de enor-

me desgraça, dava passadas como as da

apparição, da csculptura. i A _

Protegida pela sombra transparente

das cortinas, quasi que occultava Edith a

cabeça. no travesseiro guarnecido de ren-

da. O rubor assustado da virgem que es-

pera pelo esposo não lhe tingia as faces,

que o sangue abandonára,-as faces tão

niveas, que mal podiam dsitiliguir-se da

i'ronha dc cambraia, onde repousavam.

Fluctuava a musiquinha em terrivel
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mesma dioc'esem S. cx.“ fez em segui-

da algumas reflexões, mostraddo a nc-

('CSSltlutlt) que lia de se esclarecer esta

questao.

0 Diario vem despido d'intcrcsse.

W_

Sendo, como se vô, pessimo o estado

das nessas finanças que arcam com mn es~

pantoso (quicl'f, corro ao governo a restri'

eta obrigação de cortar, quanto possa, por

muitas das despczas que pesam sobre 0

thcsouro publico. A

O dosleixo, para se lhe não dar outro

nome, com que muitos governos tem ad-

ministrado o paiz, reduziram as nossas

circumstancias liuancoiras ao deploravcl

estado cm que sc acham. O abandono e

a. indiliercn 31, senão tambem o egoísmo e

a corrupção, cnlraram ahi no seio de mui-

tos ministerios que por infelicidade do paiz,

tem tido nas mãos os destinos publicos, c

o thesouro abriu-sc então para sustentar

ociosidade, o para remunerar pretendidos

serviços.

As fardas de ministros da. corôa teem

sido fartas vezes cuvcrgadas por homens

sem sciencia nem consciencia,que dcsvane-

cidos com as galos do poder,c acorrentados

por ambições sordidas, sem patriotismo,

sem aspirações, verdadeiros molluscos, tem

collocado o paiz em pcssimas condições de

finanças.

O dinheiro do thcsouro que é o_ di-

nheiro do povo, e que por isso dcvc ser

gasto eum economia, c applieado a obras

necessarias ou ainda uteis, tem sido, por

vezes, espalhado ás rcbatinhas, csbanjado

e desperdiçado. ,

Não se faz injustiça, attribuindo as

circumstancias criti"as davfazenda publi-

ca à má. administração d'alguns governos,

porque indubitavelmente contribuiram pa-

ra 1350-

E', porém, certo que afú'a a ma ge'-

rencia d'alguns dos nossos governantes

passados, que não olharam a attenuar o

¡le/icit das nossas finanças, senão a sobre-

carregar o thesouro de despezas inuteis e

improductivas, contribuiram tambem para.

levar a. mingoa ao nosso thcsouro as vias

de communieação .que nestes ultimos an-

uos se abriram cm dili'erentcs sitios do

paiz.

Seria dar tuna prova de ignorancia

supina lamentar o mau estado das nossas

finanças, originado pelo derramamento das

vias de transporte. Se as circumstaneias

pccuniarias da fazenda publica provicssem

sómente d'isto, so fossem unicamente os

melhoramentos materiacs que o paiz tem

experimentado a cansa. do desfalque do

nosso thesouro, não havia razão alguma

para censura. Poderosa alavanca do pro-

gresso, verdade reconhecida, as vias de

communicaçño exige-as tanto a vida actual

dos paizcs,quc as enormes sommas que se

tem gasto cm dotar o nosso com esses im-

portantíssimos. melhoramentos,são conside-

radas por todos como despezas de que

se não podia. prescindir.

Não é a estas despezas que se deve

dar o nome de desperdícios e esbanjamen-

tos, nãoé; Para eliasha um motivo po-

 

pcrplexidadc; agitava-a a consciencia da

falta, e não sabia que resolver. Vinte ve-

zes assomára á beira. dos labios a confis-

são sem poder franqucal-os. Nenhuma oc-

casião fôra azada. para a estranha. confi-

dencia. Profundamcnte ignorada tinha ti-

cado a inverosimil ligação, que resultára

de fascinação quasi sobrenatural; tinham

todos tão serena confiança na sua pureza,

que até duvidava ella tela perdido. Nem

um azo provocam confidencial. tal; se.

enfia-tva, se cnrubcscia., se callava, a palli-

dez, o rubor, c o silencio eram lançados

á conta dos dessoccgos virginacs, que tor-

turam os moças a ponto de casar ;mato o

amor legítimo tem sobrcsaltos, e as lagri-

mas são dc vêzo antigo em olhos de noi-

va adolescente.

Dizia de si ' para comsigo todos os

dias: «é mister faller» e deeorria. o dia

sem que fallassc; accisllcravaan-se os apres-

tos, sem pôr peito a atalhal-os, e crescia

a difiiculdade da resolução. Edith amava

Volmorange, e sem embargo de ter por

índole estremada lealdade, e aborrecimon-

to á. propria. sombra de um cmbuste, não

tinha força para. dar a cutilada na sua

ventura. Desaeoroçoava a face do tal m0-

fina. Como pessoa perdida, que conta com

um acaso impossivel para tiral-a de deses-

perada situação, assim deixara correr os

dcrosissimo-m progresso; c nur fim justo

- a prosperidade do putz.

Repetimos: alguns dos governos pas-

sados tem attcndido pouco a empregar

convenientemente os mndimentos de. na~

ção, reduzindu assim as finanças ao estado

em que agora sc acham.

t) sr. ministro da fazenda, a quem

não faltam .talentos para pôr cobro ao mal

de que se acliaalfectado o thcsouro deve

esforçar-sc quanto possa para o attenuar

ao menos: extinguil-o não sorri, facil em

curto espaço, de tempo. A serio de provi-

delicias, do que falla o sr. ministro da fa-

zenda no relatorio que precede o orçamcnv

to não c possivel pol-a cm pratica em cur-

to prazo. l) thfícít com que lucta o paíz,

sendo. consideravcl, nito pode acabar bre-

ve. Mas se não é possivel extinguir o da-

_fícit de repente, se as medidas energicas

não são convenientes pa 'a esse tim, nem

por isso devem deixar. dc mir-empregam

do meios de que resulte ficarem em- melhor

pé as nossas finanças. Alserie de provi-

dencias em que o sr. ministro da fazenda

confia, pode e deve começar já. Se as me-

didas rej'icntinas não são convenientes pa.-

ra curar o mal, o adiamento dellas menos

o pode ser.

Os membros do actual ministerio dc

que tem dimanado medidas tão uteis, o

com cuja administração tanto tem lucrado

o paiz, hão de, esperamos, dar-sc as mãos

para que levem a cabo a maior cmpreza.,

a que podem pôr hombres.

O estado das nossas finanças é lamen-

tavcl; mas a vontade e energia do go-

verno podem muito: e quando ha, verda-

deiros desejos de administrar bem o paíz,

o não escasseatn nem talentos nem saber,

não ha barreiras insuperav" nem obsta-

culos invcneivcis. '

0 exemplo das nações estranhas tam'

bem deve instigar o nosso governo a em-

pregar as providencias ecou'omlcas condu-

centes a minorar a doença do thesaum_

Na Italia, como em outros' paizcs, traba-

lham .os governos no empenho de reduzir

as dospczas (lo thesouro, e no nosso, onde

militam identicas razões para se cortar nas

despezas, deve lidar-sc, no mesmo sentido.

A opinião do paiz julgou já o actual

governo pelos seus actos e pelos comete.

res respeitaveis que o compõe, e por isso

a espc'auça no emprego de medidas que

nos colloquem em melhores condições ti-

nanceiras, não é uma esperança vii: é rea~

lisavel e fundada. '

_+-

IIa tempos que na camara clcotiva o

sr. deputado Namorado, apresentou um

projecto teudcnte a remune'ar os serviços

que a classe medica presta á humanidade,

na occasi'ão d'alguma epidemia. O sr. de-

putado queria com o seu projecto que o

estado dossc pensões as familias dos facul-

tativos que morressem atacados pela epi-

demia, quando essas familias', com a mor-

te do seu chefe ficassem reduzidas a po-

breza, e quando fossem provados os ser-

viços que o medico prestou aos aii'cctados

da mesma epidemia.

A commissão a que então foi o pro-

jecto do illustre deputado regeitou-o. As

m

 

suecessos; tinha agora chegado o momen-

to terrivel, e qual pomba agachada, que

ouve sussurrar ao redor de si o vôo circu-

lar do abutre , esperava, offeg'ando de

inquietação e terror. Parecia-lhe então que

tudo devia de ter patenteado, engeitar

Volmerange, não acceitar a dita, que não

merecia.. Era porém tarde.

Carecemos de dizer, para justiñca-

ção d'Edith, que estava culpada,-envilc-

cida, não ; era uma das mulheres , que

póde o mal attingir,-nito penetrar, assim

como os marmores, que o lodo salpica ,

mas não ennodôa, e que as aguas do ceu

mostram mais puros e brancos que nunca.

Era uma queda, que não tinha, senão cau-

sas nobres. Xavier representam deante

d'Edítn uma comedia d'infortunio; fingiu'

se oppresso, desconhecido, forçado a que-

dar na sua csphcra humilde pelos incon-

trastaveis preconceitos da. aristocracia, c

tinha mantido que a filha, dc lord Harley

não podia amar senão um lord, par dlln-

glaterra, guapo, e senhor dc grande for-

tuna. Coisas tacs ditas com lhaneza, com

geito rcsignado e frio, com olhos ardentes

de paixão sopeada, estimulavam a índole

nobre e galharda d'Edith a algum desva-

rio de eonsoladôra dedicação.

Quizera fazer o papel da Providencia.

para com aquclle gcuio ignorado, aquch

 

I'llEÇON

' ASSIGNÀTCIIA CDM ESTAMPÍMIA

Muse 3'.St)0:v.\'imts\ve tatoo .'\v'vmstvt t-.uoo

:tmmm'ms t torrespoaut'nt'uxs, \\\\Y \'\nha '..0 .sv,

 

mas eircumstancias do thcsouro forum, sem

cluvida, que promoveram a' resolução dos

de conhecer a justica que assistia :iquella

proposta que merece ser attcndida quando

o paiz, depois dc energicos esforços dos

nossos governantes, não se vir a' braços

com o grande (Iryicít que hoje peza soln')

quando se estabelecer o equilibrio entre a

rcecita e a dcspcza, romuncrcm-so então

L A I 'O' l ( t s s 'Â' É . t U v l l l n Ios serviços jue a classc medua picsta a, “tem, que s., “um“, dmxcm de 5,, pagar

humanidade.

A' proposta do sr. Namorado, sendo

muito justa, achou do fronte um inimigo

terrivel - o mau estado do thcsouro. A

connnissito que a rcgcitou, andou tão bem

como o sr. deputado que a propoz. O pro-

jecto era bom, justa. foi tambem a decisão

da connnissão. No projecto ia a ideia da

justa recompensa de serviços ; no parecer

da commissi'lo foi o pensamento dc não

aggravar a. molestia da. fazenda publica.

E' fora. de toda a duvida que os scr-

viços da classe mediea'devcm ser rcconr

pensados , mas verifique-so essa recompen-

sa quando os recursos do thcsouro não sc-

jam tão Ininguados como agora. Us go-

vernos, com mais ou menos largucza, com

mais ou menos justiça, tem sempre remu-

nerado os serviços que qualquer cidadão

faz em prol da patria. Uma, cicatriz vale

ao soldado uma pensão, e muitas vezes,

infelizmente, não preciso que esteja em

grande risco a. vida do militar, nem que

sejam muitos os seus serviços, para que

0 thcsouro se abra em favor delle., man-

tendo~lhe a ociosidade e pagandolhe per-

tcudidos serviços. A viuva do soldado que

morre no campo da batalha. defendendo a

patria, recebe, quasi sempre, uma presta-

çiio do governo, o a familia do medico

que tica. na miseria com a morte dclle, não

n recebo. Recompensam-se os serviços pres-

tados a patria, e _ofque se prestam :i lm-

ma'nidaac naõ se remnncram.

Se o militar, arriscanth a sua vida

merece paga, o medico merecem tambem.

Sc é justo que a. familia do soldado que

pclcjou por a. patria seja sustentada pelo

estado, justo é tambem que o thesouro

alimentc'a familia do facultativo, victima

do seu zelo e_ abncgação. Sc combatendo

o inimigo da patria 0 soldado fez serviços

que merecem recompensa, combatendo o

inimigo da humanidade, fui-os tambem o

medico, mais relevantes ainda, e que por

isso devem ser recomponsados.

Pagando-sc por ahi serviços com im-

mensas sommas de dinheiro, aposentando-

se_ empregados ainda em boa disposição

para. 0 trabalho e cujos serviços são pe-

qucnos e muitas vezes nenhuns, deve com

maior razão garantir-se a subsistcncia ú.

familia pobre do medico que morreu com-

batendo com as armas da. sciencia as epi-

demias reinantcs.

A proposta que o sr. Namorado apre-

sentou é, além de justa, conVertida que

seja em lei, um poderoso incentivo para.

fomentar aabnegaçâo da parte do medico,

virtude que lhe deve assistir para que o

tratamento dos doentes seja como é con-

veniente. O medico, sc se lhe não recom-

w

 

anjo exilado, que não era senão um demo-

nio; entregam-se depois, tomando o que só

era. compaixão, por amor; quanto fôra bur-

lada, breve conheceu pela sincera. paixao

de Volmorange; e demais d'isso, Xavier

seguro do triumpho, pouco tardou quo não

tirasse a mascara, e em vez de pôr estor-

vos á. união d'Edith e Volmc auge, tinha-a

de certo modo exigido com algum intento

sinistro e tenebroso, impossivel de com-

prehender. Accreseia que tão perdido de

zunores por Edith estava Volmerange, que

tal confissão dava receios que cnsande-

cesse. Até certo ponto podiajnlgarse ain-

da Edith digna de ser amada por um ho-

mem brioso, e o seu silencio não era alcic

vosia.

Logo que entrou Volmcrange, ,perec-

beu Edith que estava perdida; acercou-sc

o conde do leito, vagaroso como authoma-

to, c estendeu o papel até ao rosto da ra-

pariga, cspavorida, c cnovcllada nos cober-

tores pelo instinctivo susto.

-- Dize, bradou o conde com voz suf-

focada, e com uma similhança de sarrido

cstridente, dize que é falso o que esta

carta altirma, o eu tc darei as, ainda que

me ccgue a luz da verdade.

A pobre Edith meio-louca de pavor

cndireitaira-sc, c d'olhos csgazcados, labios

tremcntes, o faces descoloridas - como se  

*'m

pensarem os serviços, se não vir no futu-

_ ro a subsistcncia certa para a sua familia,

lncmbrosda connnissão, que alias devam J ha de desviar-sc, quanto poder, do loito

do doente, temendo c eontagio.

O dever, pode dizer se, obriga o mc-

dico a estar lirmc no seu posto ; mas (7

4 tambem o dever que mandam soldado

_ _ _ 1 morrer no seu , o rcmuncrando-se os sm'-

a fazenda publica. Quando isto se realisar, ' \'iços dcste,pelo mesmo motivo devem eunr

1 pcnsar~sc daqucllc.

Reduzanrse muitas despezas menos

pretendidos serviços, não seja o dinheiro

do thcsouro para augmentar alnnnlancias,

c manter ociosidadcs, o empreguc-se con-

vcnicntcmcnto acndimlo a privações c pn-

gando-se a quem a dc justiça que se Pit*

gate.

Sc o projecto ndo fui a provado na

oecasião em que o sr. deputatlb o apresen-

tou, tempo virá em que,uwlhor collocadas

as nossas condições financeiras, se faça a

justiça quo agora se não pode fazer.

_+__

Não se amolincm : a decisão que

pendc do COHSPllIO de districto sobre a va-

lidade da eleição municipal do concelho

de Vagos não se fará esperar nmit I. Cons-

ta~nos que se aguardam apenas algumas in-

formações que para o mesmo concelho fo-

ram pedidas, e que logo que cheguem sc-

r:í o processo submcttido ao conselho, o

resolvido.

Os «cerejas» sabem que isto assim

é, c sabem tambem que, sc não tem si- '

do resolvida ha mais te'mpo, é por a cou-

t'usito de que ellos pr0prios tem proeurado, ~

«por diversos modos» cercar este negu-

ClO.

Conhecem-se-lho os intcntos. E não

o 'isso cousa ditiioil. Desmasca'am sc ato

na indicação dos vogacs do concelho, eu-

jo parecer, ou aii'eição, lhespode ser van-

tajoso, deixando no escuro os nomes da-

uellcs (tc. eu a o uma., -- -...M-:....- nJ P

excesso do cynismo tambem atraiçoa al-

gumas vezes.

Pela nossa parte, respeitarcmos a. de-

cisão daqucllc tribunal, qualquer que ella.

for, porque temos por costume respeitar

todas as opiniões conscienciosas, quando

mesmo sc oppõc formalmente as nossas.

Não nos permitte a occasião proscguir

agora no cncetado debate, e que, por ex-

cepção ou hypocrisia, os nossos adversa~

rios siinularam qw-rcr colloear desta vez

em melhor terreno.

Até ao proximo numero.

__--.-___

D'Ovar nos podem a publicação do

seguinte :
O ' , _

Ilha.“ e exm.°)sr. Joso Lucmno

dc Castro.

Acabamos de saber que v. ex.“ foi

eleito deputado pelo circulo de Vianna do

Castello. Não damos os parabens, porque

foi isso apenas uma. reparação que o paiz

devia a v. cx.“, c o paiz, apezar mesmo

dos aulicos da insigniücancia e da guerra

que muita vez se faz ao homem que se cr-

gue acima do nivel do commum, o pair.

sabcno fundo fazer justiça a quem a deve.

Parabens damos nós a nós mesmos'

m

vira' a. cabeça de Meduza, - com o v'à'o e

em panado esguardo da insania fitava o pa-

pel, ondc Hammcjava a sua condomnação.

No movimento rapido, que iizcra ,

cstalou o laço, que lhe prondia o cabello,

c as madeixas d'ebano choveram-lhc no

Collo, e rcalçaramdhe mais a alvura. ina-

nimada. _

Jerto que não se ergueu Desdemona

mais aterrada e pallida a pergunta sinis-

tra do Mouro de Veneza, o apesar do

Volmerange não ter a tez côr de bistre,

não era o aspecto menos terrivel e feroz.

Houve um momento de silencio, to-

do expectativa, angustia c terror.

Lai. fora mugia a. tormenta; varejavam

as vidraças os bagos da chuva. Aiiigura-

va-sc que o vento arrimava o joelho á ja-

nella, e carregava como para entrar, e as-

sistir de curioso áquella secua nocturna.

A casa sacudida pela procella tremia até

aos alicerces, as portas raugiam nas om-

breiras, queixas confusas discorriam pelos

corredores; a alampada meio~volada para

os mystcrios do thalamo, roanimavavse por

instantes , e dardcjava clar'ões pallidos.

Tudo augmcntava o espanto da situação.

Duas horas soaram na pendule. Sem-

pre tâo clara, tão argentina, -- a campai-

nha resoou então lugubrementc.

(Cbutz'qúu.)

 



'vr-ar
ñ › «r r _r_ ,7,

pm- sn ;ilnir a porta do parlainetzto alquei-

lc, que só paixões ruins de la tiraram*- tugal um

l'aralucns (lath nós :'L representação na-l

rional por contar outra vez no seu mimos.

rn :rpn-llo que pela palavra a arrasta e u soffrer
Í

n illustra o' n nobilita -- Parabens (ElllOR tiveram de se rmnovor. lg

niamm nos ao paiz por fazer justiça, tardia 0a tilhOs du trabalho, acostumados a _

e a mar a rigidez do aço e aduruzu do ;lia-

\'L'llt'A',

é verdade , aquelle , a quem a devo ,

(litt'ln, vergonha. é dizel-o, nau sempre a

tem frito,

As reputação:: ganhas pelo trabalho

o pelo talento, pela palavra e pelo [MUCU-

Ílel', 9?“) SÍ'HIPÍ'U ,ls que nl“ls ¡Íll'ollllllillialll

e as que mais oth-nclem. Nasceu d'ahi os

:ea guerra que fixaram a v. um“, e sn guer-

l'ib Fel"

lista idn-ia não dcrxon comludo de

impugnação e não poucos obsta-

nubora l

'do-

nnutte, souberam) [nostrur de .quanto ,era

captltz uma vontade iii-me e uma fé arden-

te, e o .dia 3 de fevereiro do corrente'an-

no pode cintim com a força da realidade

¡losilludír os descrentes e convoncer os da»

ridosus. Os artistas portueusos viram

n'c-te dia rcalísados os seus mais ardentes

.
l ' i

s . - - c _

ilttl “OLHO 0 Hlllll tl“llll'átçtlth' Ptl- \'niUS, OS C“"ll'ãtlllllttl IOLOIIllOLOIIHH de (1"le

trioti ~as. Dove-a relorar v. ex.“'h Se se é to era capaz o trabalho do opC'ario, e Os

grande, quando a ?inunda do talento no-i

¡llumina o nonm, ¡fobia-ua é tambem cs-

queccr csms aberraçõns partidurias, que

nom são as mais vcrdmlciruS, nem asq'ie

mais illustraln, porém as que mais des-

honrnm quem as pratica. V

Exm.° sr. Nos , amigos de v, ex.“,

esperando muito do seu futuro pelo seu

passado, temos pena de uma só coma: é

não sermos nós os que tive-sentes a honra

de llm depositarnms nas mãos o diploma

de deputado. Nas tambem resta-nos a

cons~ulaçño de qur,dopntados Como r. ex.“

não pertencem a um circulo só, porque

as glorins naciouacs são de todo-4, e todos -

nós nos honramm com vilas.

 

~

descrentoa assistiram a encarnaçuo da uto-

pia l _

Dentro do curto espaço de dois dias

olfcrcecu o l'orto duas festas grandiosos,

que para sempre o hão de cnnobrccer an-

te os olhos de nacionaes e estrangeiros.

Uma era a glorificaçño do trabalho inter-

nacional, que em estreito alnplexo se agru-

'pou no recinto do palacio da Torre da

Marca ; a outra signilicuva que os artis-

tas, personificação do mesmo trabalho,

sabem nutrir sentimentos gem-roses pelos

seus protectoros e amigos. Foram pois

duas festas artísticas : uma representava

as esperanças no futuro; a outra, as me-

morias do passado -- memorias que, cm-

rci, que souhera attrahir as af- l

,Emacs (lu [...lna 0-( sem vaSsallos.
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Ovar, l.° do fevereiro de 1866.

O alnbade, Manuel Marques Pires

O ahbadc d'Aradu, João José da Silva

last-ace

bora tt'lBLcs, a alma. se compraz cm recor-

dar.

Tocou a sorte da inauguração da es-

tatua do senhor l). Pedro V a al!" ir-

0 abbade, João Valente do Rezende mao o senhor l). Luiz I, que com-o thro-

O administrador, Franciaco UonC-.u no lho herdou suas exemplares virtudes.

(las Neres ~ Sc o soberano portuguez se não honvcra

O bacharel, Serafim d'Oiiveira Car- sempre empenhado em cumprir a promos-

dozo lialdaia sn, que fizera na sua ascensão ao poder

João Frederico 'l'eiXt-ira dc l'inho - de procurar smnpre imitar as egregias

Padre, Francisco d'Olirci ra Baptista virtudes (lo .seu falecido irmão -- se o se-

I'adrc, Manuel Maria d'Olivciia lin- nhol' D. Luiz I não tivesw a certeza de

ptista haver cabalmente satisfeito esse dever sa-

l'adre, José Rodrigues Quatorze grado, que desta promessa lhe provoio,

l'adre, lierimrdiuo Pereira Rebello sentiria sem duvida o coração torturado e

.Padre, Joiio l'ereira Thomaz comprimido em vista das :reclamações do

Dellim José Rodrigues Braga povo portneuse ante a estatua. do seu rc¡

l'adre Antonio Jmé da Cunha muito amado. Não aconteceu, porém, as-

Junquill) Manuel da Fornece", Junior sim sem duvida, pois que essas ovações

Presbytcro, Manuel da Silva Larau- se iam em grande parte reflectir no suc-

jeiia
cessar do rei, que era objecto das beuçiim

Antonio d'Oliveira Martins o :reclamações do uma cidade inteira. Se

Padre, Antonio Rodrigues dc Pinho foi iunuensa a perda diesso mouarcha cx-

Joaqnim lllallllt'l da h'onceca Guerra cmplar que não só em vida mas tambem

João José da Silva depois de morto fôra iudigitado por na-

J'adre, Antonio Rodrigues Valente cionaes e estrangeiros como rei nmdelo,

Manuel Martins (llOlivuira cosa perda não foi sem duvida irrepara

Francirco Luiz Valente vel, como a muitos sc aligurava.

Manuel José de Rezende Nau énosso intento fazer a apotheose

l'adrc, Francisco José Nunes das virtudes dos nossos reis, quando ellas

Padre, João Maria de Sai Vianna são objecto de publicas demonstrações tan-

\Se'afim da Cunha Leal to dentro como fóra de Portugal. Feliz-

himmnl l\|¡(_x1l.it4› du» Silva lllelltu ni'u¡ :uma (I'm qnn "121105 devemos

l'adre, Manuel José \"aleute :i fortuna no tocante ao bom nome do

Iirlanuel Bernardino d'Olivcira nesses príncipes.

Padre, Joao d'Olivcira Duncalsa Fôra a praça da Batalha a escolhida

Antonio Manuel d'Uliveira Dias para assento do noVo monumento. Sem

Antonino Rodrigues do Valle dosapprovarmos completamente a escolha

Placido Antonio Pinheiro Chaves do local, devemos ('omtudo fazer sentir a

Lauren?" Marin lfoliveira Vaz conveniencia de se aformosear devidamen-

Manuel Albano Martins Fonseca te esta praça, e para isso muito convem

Augusto Pinheiro Chaves que sejam reediñcados alguns predios,que

Miguel Jose Baptista ahi se deixam ver, improprios sem duvi-

F 'ancisco Rodrigues da Silva da de tal logar. Lembrcm se de que aquel-

O regedor, Manuel José (le Pinho la praça tica sendo ponto obrigado cm as

Padre, Antonio André d'Olivoir: visitas que ao Porto hajam de fazer todos

Padre, Francisco Marques da Silva os viajante', e que a magnilicencia do

Tito de Noronha monumento de nenhum modo se casa com

Jose Manuel Rodrigues da Graça o aspecto repellente de tão gruteseos cdi-

Padrc, Manuel tliOllVCll'tt Lauro licios. F. e C.

Padre, Manuel Gomes Duarte Pereira -_------

Coentro Damos em seguida publicidade a um

Padre, Francisco Dias. protesto que o general Prim fez contra os

Padre, Manoel Gomes Dias excessos com que O'Donncll opprimiu os

O catri'ii'ão de fazenda, Julio Augusto rcvoltosou liespanhoes que não tiveram a

Ferreira. felicidade de escapar á tyrannia d'aquolle

______-__.____ governo, e virem procurar o abrigo das

nosaas leis.
A

I

mon“lnento a n' l ea") v E, um documento importante, e que

Na praça da Batalha. da invicta cida- ha de ser lido com interesse por quem

de do l'orto acaba de ser inaugurado o tem horror ao proceder burbaro d'aquellc

grandioso monumento, que osartistaa por- _ governo.

tnenscs clcvaram ti. memoria do rei muito O manifesto diz assim :

amado D. Pedro V. Preíto de gratidão e

amor :t memoria de um rei, que se preza- A08 llespanhocs .

\'a de ser o amigo dos que trabalhavam, «Se todos os homens publicos siio

eil-o ahi levantado não como lisongeira obrigados a dar conta de suas acções, com

expressão dirigida ao prestígio da reale- muito maior razão deve dal-a, quem im-

zn, que casa desapparecen sob as abobadas pellido como eu, pelo autor á patria e ii

do panthcon de S. Vicente de li'óra, mas liberdade, iniciou uma. revolução politica

como tributo de sincera affeição, offerecido destinada a salvar a propriedade e a fa-

por amigos verdadeiros, que sabiam ad- milia da tremenda revolução social que as

mirar as sublimes virtudes que enuobre- ameaça, e que foi preparada pelos gover-

ciam esse coração sinceramente devotado nos reaccionarios, cujo systems se reduz a.

ao engrandecimento da patria e bem estar manter o dcspotiamo no ponto culminante,

dos cidadãos, o qual a morte nos roubou no meio a corrupção, e debaixo de tudo

no momento cm que n'ellc principiavam a escravidão. Como a minha obra não

a desabrochar as mais viçosas espc 'ancas esta terminada, por mais que julguem dis-

do futuro da nação. sipacla a tempestade, em razão de se hu-

No meio do trafegar continuo do tra- ver cxtiugnido o echo do primeiro trovão,

balho o artista lembrou-se do seu rci, do por mais que o julguem muitos, a quem a

seu protector, do seu amigo, d'aqnelle em cegueira não permitte observar como so

tim, que cheio do iubilo correu sempre a nniltiplieam os relampagos po'r toda a am-

tumar parte nas festas do progresso c da plidão do escuro horisonte, parece que não

civilisação ; lembrou-se e quiz¡ dar uma soon para mim ahora dc fallar; mas quan-

prova publica e irrefragavel de que den- do me vejo combatido, não com as armas

tro d'um peito que encobre a libré do tra- nobres e proprias de Cavalheiro!, mas com

balho pode bater um coraçiio generoso e | as armas vis e traiçoeiras da dilfamaçño o

bem formado. E precurando o meio mais da calunmin; quando me lançam em rosto,

proprio de honrar a memoria do neto de como graças certezas ou distincções que

rei soldado, o qual fosse não só digno da hei ganho com a minha espada nos eum-

respeitavcl classe artística, que o olfe'recin; pos da. batalha, graças que ficam Inuito

inss do rc¡ a quem em destinado, foi aco- inferiores á altura cm que a voz da naçi'lo

lindu com enthusiasmo a ideia de um mo- tc-m collocado o meu proprio nome; quan-

numento, que servisse de testemunho ás do me classiticaui com denominações que
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eras vnnlauras de que houve em Por- , me enxmgonharm de ¡opatn , ul' nonnnl

J que tttt-llllllm Nanlrlnnlt) lucipnnllol Illl'-

rece ,denominações que mais que a quem

são arroja'las all'rnntam oque as' lança cm

distancia, e'que ninguem onsaria repetir-

mc frente a frente; quando os que mau-

dam vigiar os quarteis pela força .destina-

da a reprimir os criminosos me calam-

niam, :recusando-me de ter querido forçar

as portas dos presidios, continuar silen-

cioso seria ter em pouco a minha hnn 'a,

que brilhou sempre pura corno o sol, que

pura m'a entregaram meus paes, que 1m-

maculadu a legarei a meus ñlhoa, e que

agora é não só a minha honra pessoal,

mas a de todo o partido a que pprtcnço,

que mais que partido deve dominar-sc

uma. communhão politica dc homens hou-

rados.

Vou fallar, pois, apl'chitandn abre-

ve tregua que a corte me impor., e que se

pode con-idorar como o tempo que o ca-

valleiro gasta em mandar ferrar o cavallo

para continuar em seu csiminho Inniu ve-

loz c dcsassomhrmlo. Vou dizer rapida-

mente porque arvorei o pendão rerolurlo-

nario, quites são as minhas aspirações,

qual foi o meu procedimento ai. frente das

tropas libertado 'as, e c-uno tive de me do-

ter e procurar guarida em terra estranha,

por motivos inteiramente alheios ao go-

verno, em quero, força é confnsml-o, cn-

contrci um t-oopcrmlor activo, porque cum

o seu proceder inqnalilicavcl, violento o

exclusivo, preparou os aninnos para n re-

volução, que é a unica esperança dos bes

pnuhoes. _

Ha muito tempo que é insustcntavcl

a situaçao politica de Hcspanlm. Os hes-

panhocs estão divididos em duas raças,

uma que manda, e outra que obedece ;

uma que improvisu riquezas na ociosidade,

e outra quo menos tem quanto mai-i tra-

balha; uma que usufruo todos os deveres;

o, o que é mais triste ainda, uma que cor-

rompe, e outra quo é tan'rompida.

O mundo official pesa sobre a Hes-

panha comonm exercito conquistador so-

bre nm povo vencido, e é um cancro

que ó necessario extirpar pela raiz, com

ferro e fogo, se se tornar necessario, senão

roerz't todo o corpo da nação. U dercr do

bom patriota é tratar de extrair este Can-

cro 5 e eu, que amo a minha patria mais

que a. minha propria vida, quando vi a

questão chegada a tal ponto, niio vaeillei

um momento, abrace¡ por bandeira o pro-

gramma da junta central progressista, que

é a representação actual do partido a que

pertenci sempre, e que me considerou di-

gno de sm' t'imoiro que soltas-ic o gri-

to de gucN'a, chamei em meu auxilio o

povo e o exercito, cujos mcmbrm tem não

só o direito, mas tambem o dever de de-

tcntlnl' a parti.; dm :lt-,unastas dos gover-

nos tyrannicos e das invasões estrangei-

ras , e dci principio a uma Campanha em

que já consegui um triumpho moral, por

que tal se pode conddcaw ,o modo como

a opiniao publica recebeu a miulm deter-

animação, e para a qual não deve tardar

o triumpho material, pois que não acredi-

tar nelle seria duvidar da Providencia.

Accusmn-me de ingraliñdo, por ado-

ptar esta resolução patriotica? E' necessa-

rio viver na epoga do lmucutavcl dcsrario

mental que desgraçudznne¡nto atrave-sa-

mos, para ouvir similhanles absurdos. Os

premios que os militares obtem plojando

como eu, obrigam-nos a ser agrudccidos

para com a nação que lh'os concede, e não

para com os governantes, porque, se fôr-a

do outro modo, um soldado digno e leal

não podia receber, sem se degradar, a rc-

compensa dos seus serviços : cada honra

que se lhe concedessc aerin um grilllüo

preso a seus pós que o arrastarin *por re-

zes a pelejar Contra a sua propria. patria.

Eu seu Soldado du. nação,e não de nenhu›

ma ¡ichoa determinmla; ti, nação tenho set'-

vido, a nação me tem rccompcnsado, c ii

nação demonstre¡ o meu reconhecimento

expondo a vida. para salval-a da. escravi-

dão em que geme ; fique para cortezãm

que com indigna complacencia tem com-

prado titulos que os uffrontam, o culto das

pessoas ; eu que aprendi na esCola rude,

mas franc: , dus acampamentos, as regras

severas do altivo caralheirismo e da hou-

ra varonil, não p03so acccital-os por mes-

tres, e ainda mest por juizes.

Acensiam-me de haver seduzith as

tropas. Outra falsidade. O exercito intei-

ro via, e vê, como eu, a situação da He*-

panha, e queria remedial-a; por que na

Hespanhao coração do exercito foi sempre

liberal, e em parte nenhuma se ha traba-

lhado tanto Como nos quartcis para intro-

duzir, garantir e defender o systema re-

prescntntivo.

A prova dc que o exercito inteiro

queria, e quer, a revolução, é ter o gover-

no encarccrado uns regimentos, descrmado

outros, e mandado vigiar os demais pela

guarda civil, da qual os homens que hoje

regem os destinos tia nação hespanhola di-

ziam, não ha muito tempo, no seio dos

corpos colegisladores, que ,deslwarava o

zmiforme. O povo repelle estegoverno, o

exercito está 'por elle opprimido e degra-

dado, o clero, tambem ergue a voz para

accusnl-o ; que maior unanimidade pode

haver para ocondcmuar ? Pois para ata-

cat' um governo, ao qual a opinião publi-

ca tão unanimemmite ltmttltctnathisn, nc-

cossitava eu de aliciar um soldado sequer?

Ha porventura necessidade do seduzir o

prisioneiro para que quebre seus gvilhõcs,

ci'ics

o enfermo para que se ro~labl~l~ça,e o

olfeudido pa-ar que rcpilla o ntii'nsor ?r

A u'nm injuiia, que se assegurou me

dirigiram cm certa proclamação, não me 1

dignnrci respondi-r. O :meter da procla-

mação negou o facto quando se tornou pn-

blin-o ; a negativa chegou ao nn-u conhe-

cimento, e é quanto me basta; "i'm negou *

do niesmo modo_ o t-plthcto de traidor

com que me iuiuriou, o que foi uma bala

de lodo, que Idio me alcançou, e cam que

só conseguiu sujar as mãos. Aqnclla que

professa publicamente nina doutrina poli-

tica, que nnuuncia em occasiõus solcmnes

quo está. resolvido a sustental-u Com a

ponta da espada, que marca lllll praso para

o combate, e chama os seus advcrsaritm

para campo aberto, não se denomina trai-

dor cm nenhuma lingua do mundo. O ge-

neral Concha que cm 1841 atacou o paço

real, e que ao ver-so ropt-llido fingiu que

 

fôra fnzt'l' um reconheciintento,paru deixar

sós os Soltlatlos a qui-m seduzir-a, e fugir,

protegido pela escuridão, cm quanto fuzi-

lavam os que haviam tido a fraqueza du

acreditar em sua promessas ; o general

Com-hu, marqnez do Douro, que n'aqnel-

la oc '.asião faltou egualnn-.nte ao governo

e a anus parciaos ; o general Concha é

que deve ser denominado traidor. A cada

um o que lhe pertence: niio me dem-gro

com titulos que a elle sómente pertencem,

e que eu lhe arrojo ;i fronte.

Quanto a accnsaçao de busca' anxi-

liares nos presídios necessito acaso repe-

til-a?

O general ()'l)onncll, que m'a diri-

giu em pleno senado, sabe demasiadamen-

tc o que eu amhicionava fazer em Alca-

lzi, ; conhece o meu caracler, c devora,

por isso , ter-se abatido de lançar-me

uma incnlpaçño, ouja incxactidito e injus-

ça não pode deixar dereconhecer no ama-

go da sua consciencia.

Como no counna_-,ttiinento que me pro-

pnz não cxpnnha sómente a minha pcssun.

mas tambem as de meus auxiliares, não

me determine¡ a pôl-o por obra, sen'ño

depois de haver traçado detidamente o

uma plano de campanha reunido c collo-

cado no seu posto cada um dos elementoa

que haviam do contribuir para a victoria.

Quacs elles eram m'to chegou ainda o mo-

mento do o declarar. Sabor-sedia, quando

esteja concluída. a obra.

Postas assim as cousas, c depois do

varias tentativas que tambem não devo

referir (e muito menos as causas por que se

malograram) suíde Madrid nodia 2 do ju-

ueiro do presente anne, acompanhado de

quatro amigos dos muitos que queriam

cmnpartir commigo o perigo dos primei-

I'ou momentOs, e dirigime a Villareio,pon-

to do reunião das forças militares que dc-

vimn nultnr comigo o grito do liber-

dade.

Eram estes antigos o brigadeiro D.

Lorenzo Milans, o commandantc do arti~

lheria D. Manuel Pavia, o auditor l).

Francisco Montavnrde, e o redactor da

alberian Curer Rubio.

Como appareutemente iamos para

uma Caçada, e como o governo, com quan-

to temerom de que alguma cousa estava

pa 'a succodur, por que o adrertimn d'isso

osremorsos que sentiu, ignorava o acaso

projecto, apesar de que depois, para di-

zer alguma cousa, tenha sustentado o

contrario, ninguem interrompeu nem se

oppoz a nossa marcha.

Devia ir iniciar o movimento com

forças mni superiores as que me sccnnda-

ram, e auxiliado pelas que em diverSos

pontos da península sc haviam comproumt-

tido a pronunciar-se; pensava em diri-

gir-mo a côrte, Certo do obter resultado

mais breve e mais cmnplolo quo o obtido

pelo general O'Donnell em 1854; mas

poucas horas depois da minha chegada a

Villarejo, npresentou-se-me o capitão D.

Bernardo del Amo, que fôra a. toda a bri-

dn, e que lizcra umujornuda de 19 leguas,

arrOstando não poucos perigos, para me

annunciar que o maior numero dos regi-

Incntos cumpromettidos não podium anxili›

ar-me de pronipto. Esta noticia ter-mc-hia

inclinado a suspender por algum tempo a

reulisaçi'to da minha empresa, se quasi_n0

mesmo tempo não tivesse entrado na po-

voação o regimento do Calatrava, tirado

do sell quartel pelo connnandante, nr.

Bastos, o capitão, sr. Alamar, o ajudante,

sr. Lafuentc, e entres oliiciaes, e conduzi-

do pelo coronel D. José Merelo.

Ficava já comprometido este regi-

mento, por tanto, ni'to me era possivel re-

trocedcr. Mesmo porque o perigo era gran-

de,e escassos as probabilidades de trium-

pho, não quiz deixal-o só, e apresentan-

do-me a elle, cxpuz-lhe com franqueza a

situação cm que nos at-havamos. Os vivas

dos officiaes e soldados não me deixaram

concluir, dcmonatralulo-me por todos os

modos possiveis a impacioncia guerreira

de que se aclmvam permitidos.

Passadas quatro horas chegou o rc-

gimento do Baileu, conduzido pelo capitão

ar. Terroncs, e pelos tonentcs srs. Ohoro

e Marcos. Este regimento para chegar

junto de mim, tivera que fazer fogo sobre

o seu coronel e alguns de seus ofliciacs;

o o seu cnthusiasmo ao pôr-Ro ás minhas

ordens não foi menor que o do Calatrava.

Com estas forças escncisaimas, em

comparação das de que dispunha o gover-

no, dci principio ai campanha. Tambem se

sublevárn no dia 3 de jaticiro, cumprindo

lealmente seus campl'omissos, o primeiro

   

  

      

  

  

hatalhdo do regimento' dc infantaria de Al-

manza t'OllOCntttlu-SH :i sua front" O liizari-

ro unmmandante l), l'inlngio Unir/.aim,

'1"th (ÍlHIllHHlldill'il Intl' “Hill" [Cllllltl. (É !plo

hatia »lido exonerado do ('Otnlnnntlr) dia;

notou, acompaldiando-o os mpiúcs, sr!,

Feijó, Fontelia, Martinez e outros, além

do tenente coronel l). Antonio (Íntimos,

que connuandara o provincial de Avila, o

dos capitães _.l'adinl e Garcez que se lhes

juntaram; 'mas não tendo achado om Za-

mora a recepção que tinham direito a es-

[it-ral', o vendo-se obrigados a I'c-fngiar-so

em l'ortugal,nâo poderam nqncllc batalhão

cesta-s bravos ollirian-s, pre~tar mc nenhum

auxilio, nem eu utilisur o seu valor o cu-

thnsiasmo.

() plunodc conrpanhanoccssariummr-

te havia do ser desdumte mmncnto muito

diverso do proicctznlo. Som infantclin, não

podia eu tomar a oli'ensivn; demais não a

queria tomar para evitar Com corpos do

exercito t'lwontl'f) em que so derramar-ia

sangue do soldados hespanlloea. l'ropuz-Ine

só ganhar tcmpo,e andando em quanto pu-

desse, nas immediaçõcs de Madrid, espe-

rar successos furoraveis. Nilo sc inn oc-

cultura, que os rcgimontos que Nilo tinham

podido ¡u'ounnciar-se no primeiro momen-

to, menos o podiam fazer depois de ter o

governo tomado as suas precauções; mas

esta. difliculdade era inexcusarcl c tivo de

ncccital-n; além d'isso eram tantos os clu-

mentos que se me tinham olferei-ido, que

as minhas esperanças não podiam taxar-

se do tumoral-ias.

Conwcei as rainhas marchas c contra-

nmrchns,pausei repetidas vezes por entre as

rolumnas lançadas cm minha perseguição,

doam-ientci os meus persognidorea, e mo-

lustando os povos o menos que me foi

possivel, apesar da escacez dos mrnn rc-

cursos, pcrmancci por espaço de dez dias

nas ccrcanias da côrtc.

N'estas evoluções mostrou o meu pc-

queno exercito constancia, valor, e resi-

gnnçiio a toda a prova.

O valor do combate é innato na [les-

panha, tem-o todos os nossos soldados;

Hills O 'HlUI' e Cllllalancia IlOÍ'GSBHI'iUS par“

supportar continuas privações permane-

cendo n cnrallo dias e dias, subindo as-

peroa aleantis, descendo a profundos val-

les, radeando rios, trnnspondo pantanos,

dormindo ao relento, no rigor do inverno,

ora com ração ora sem ella, e tudo Sem

exalar uma queixa, sem faltar ii !nais

perfeita disciplina, sem motivar uma re-

prehcnsão, sem haver um entre tantos quo

me abandonasse, ou desse a mais levo

mostra de (lmtltlt'lttt), só se acham solda-

dos escolhidos, e os que os tem collocam-

se na primeira linha entre Os seus compa-

uhcÍrOs; taes foram os soldados de Bailcu

e Calntrava.

A final foi-me preciso ceder. Os meus

recursos esgotavam-se , e não queria gra-

var os poVos com cxarções que os teriam

urruinsdo. Por su não ter coitado n tom-

po um caminho de ferro, vi-mc obrigado

a domorar a rainha marcha para Anda-

luzia, e os cavallos, excessivamente fati-'

gados , não podiam já carninhar. Nem sc

quer tinha suliicicntes munições. ltnsolri,

poi-I, man-bar para Portugal, a espera du

occasii'to mais propicia (que não tardaiá a

apresentar-se); e seguindo sempre o meu

systems de desorientnr os adversalius, corn

o lim de não combater senão para abrir

caminho, cheguei ao Tejo, não pude atra-

vesml-o por estar corta-la a ponte de 'l'a-

lavera, c fortilicadu a da Arcebispo, tomei

outra direcção , vadici felizmente o (Jua-

diaua, e entrei em terra do Barros até

chegar a Fregenal da Sei-.ra.

Neste povo, apenas alojados as tro-

pas , tive aviso de que ac approxinmvnm

duas columnas das que Inc buscavam in-

utilmonte desde o principio, promcttendo

ao governo todos os dias snrpreln-ndcr-me

e dut't'otat'~tn0 , não podendo num-.a cum-

prir sims promessas, nfiirmando as vezes

que tinham surprchcndido a minha recta-

gnardu, vendo-sc obrigadmi a confessar

depois, que tinham dito ollic'alnn-nte o

qth “à" L'l'll exacta, cançilndt)-SO CNH] ”0'4'

quizas tão descem-ortadas como inutris, e

cobrindo-sc do ridiculo. Querendo evitar

um corubate nas ruas estreitas c deflicois

de Fregunal, snhi da povoação c aeampei

a uma legua d'ahi , runs não foi ninguem

atacar-me. O aviso fôra t'alm.

Ja :l vista de I'ortngal dorantuuc no-

ticia de que os carabineiros u guardas ci-

vis da província, concentrados em Enci-

nasola, ao i'euniam para ltlttt°t'll:\l'. Depois

soube que não se reuniam com este lim ,

se não com o de se entrincheirarcm e dc-

fcnderem; o aviao que recebi foi pi o indi-

cado. Immediatmuente enviei um connuis-

sario dizer-lhes quo sc niio incnnnnodas-

sem, porque ou não queria cntrar na po-

voação ; e mandando formar quadrado aos

mens soldado» , com o coração opprimido

e a voz trcmula, fallei-lhes nos Seguintes

termos :

(Soldados: entre as diversas posições

a que me tem sujeitath a sorte , nao tire

nunca Imnnento tño doloroso e em que

necessith timer ti'to grande esforço sobre

mim tucamo, corno no presente. Appelhie

tambem para a vossa lirmeza (lo coração

para escuturdcs o que tenho a dizerwos ;

e mostrctuos todos a varonil lula-irem¡ e a.

almcgaçiio patrioticu que rarat'lcrisaram

sempre os soldados llCSpatllIm-s.

Para salvar a nossa patria. da ruína

u que a conduzem os govrrnos rem-ciona-



cmn as lagrimas nos olhos animaram-nes,

ltuulnmavztlll-HOS ft abençoavam-tios.

Nada podiam _já rcrI-iar ou mpcrnr

iii' m'b'; ora por tanto sincuro :iqnollo on

tliusinsnm, ¡lauda-lho!! (lo Coração, ela O

rcllcxu do satirir da nussa patria o rom-

rios, lmslmimos a bandeira" da liberdade o

do bl'ngl'usuv, c muitas vozos que deviam

rcspontlcl' :i nossa não o lim-.ram. l

Porque? não Sci; o por iseo mesmo ,

não devemos julga' ainda as quo faltaram.

Su houve entre ellos dcdcai-s a seus com-

promissos sirva-lhe de Castigo a sua

ignuminia no tribunal da ronwiencia

Su houve eobardus fiquem ellos "StplceÍllna ' ção portugnnza nos rum-beu paitícular o i

de nó! e da nossa. nação \':Ilorns:t_ Não uli'viahounlo com nm lul ratinho, o oil'u-,

nus queixemos tambem do quo sin-cedeu, Md”, que inn-uam ser para todos os hu-

porquo para satisfação nossa basta a ccr-

tcza que tumus do que cnmprimos o nosso'

dever de homem libcracs.

Isolndos e sós como nos achamos, são

dois os caminhos que se nos apresentam.

'l'ravar a lucta com as escassos forças que

maia do perto nos seguem, esperar as maia

Consideravcia que so aproximam por outras

partes, e mostrarmus o nosso esforço no

combate; ou transpôr a frenteira que te-

mos á vista e aguardar melhores dias. O

primoiro alvilre é o que prnfcris; mas o

segundo ó o mais patriotico; e credo que

o valor não só se mostra no campo de

batalha, mas muitas vezes brilha mais na

firmeza necessaria para não combater.

Que adianta a nona patria com dar-

mos um combate estoril, após o qual a

nussa causa, mesmo quando alcancemo-i a

virtoria, nada ganharia de prompto? Sós

eoino estatutos, não pudemos alcançar o fim

que nos propozcnnn; e se não entramos

hoje em Portugal antes de luctar, teremos

dc entrar amanhã com as mãos mancha-

das de sangue dos nossos irmãos.

Não foi coatra ellos que hastcámos a

nossa bandeira, unas contra o governo que

os opprime tanto como a nós, e centra o

qual lnctarcmos tambem, niais cedo ou

mais tarda, assim como lnctará toda a na-

ção, e domasiadauwnte nol-o demonstra o

cnthusiaslno com que todos os povos nos

tem recebido, os vivas que nos tem pro-

digalisado, o as bençãos com que de nós

se tem despedido. A Iiossa marcha tem

parecido longa carreira de tiiumphos; e

não os poderiamos ter maiores em parte

nenhuma das que temos percorrido se fo-

ramos vencedores!

Retiremo-nos, pois, soldados, retire-

mo-nos para esperar; e vós a quem tanto

devo, vós que com valor e resolução, que

a patria nunca esquecerá, sem vos contar-

des, nem contardcs os vosws contrario-s,

arvOrastcs comigo o estandnrte da liber-

dade; vás que tão grande exemplo de

subordinação, do moralidade, de constan-

cia, tendes dado, pois em toda a vossa

¡narcha não houve um só que esmoreces-

se, ou a quem eu tivesse que reprehender,

ou que nos abandonasse; vós, meus com-

panheiros e amigos, dae-me esta ultima

prova dc carinho; reprimi o vosso enthu-

sinsmo guerreiro e segui os conselhos da

prudenria. Os dias da peleja hão de che-

gar; hoje deveis abater-vos, porque assim

o exige o bem da patria; e é no momen-

to de pizar a raia de Portugal, quando

para nós se vão fechar as portas da pa-

tria que mais devemos mostrar-nos hcspa-

nhoes.

Soldados : teremos talvez de nos se-

parar na emigração, tratarei quanto em

mim couber do assegurar a vossa substan-

cia, e estou certo que o nobre governo

portngnez tambem se interessarii por vós.

Mas quer a vosso lado quer longe de vós,

meu coração estará sempre comvosco, que

me seguistes quando tantos me abandona-

ram e que tanto como ou vos interessae-i

pela causa da liberdade. Não se separam

jamais as almas unidas per nobres aspi-

rações cm dias de desventnru. Todos nós

.temos sido um na nossa empresa, temos

sido nm na desgraça, e seremos todos mn

unico. no dia da fortuna que não esta tal-

vez longe.

E' nobre e generosa a nação a que

vamos pedir hospitalidade, é nossa irmã.

quuanto vos demorardes nos seus limi-

tes, peço e ordeno, ao preciso fôr, que

gnardcis para com todos os seus habitan-

tes as attençõcs e respeitos que tendes pe-

los vossos compatricios. Não os (le-'atten-

daes e fazei que julguem a Hespanha por

vós, e quando hajam de fallar que seja

do modo que reconheçam, se acaso duri-

dasscm, que os regimentus hespnnhoea ds

Bailen e Calatrava se compõem de solda-

dos cavalheirosos. Rogo-vos tambem e or-

deno-vos que nos aquartelamentos que o

governo vos destinar, conserveis a mesma

subordinação, a ordem e a mesma disci-

plina como se estivç-.sseis nos quartcis'hcs-

panhoes, para que por vós se avalie o nos-

so exercito e se aprecie a. revolução que

iniciamos.

Soldados: digamos adeus á patria,

provando-lhe o nosso amor.

Soldados: viva a Hespanha, viva a

liberdade, viva o progresso. . . e permit-

ti-me que ou solto o grito do vivam os re-

gimentos de Calatrava e do Baileu!

Jamais me esquecerá o aspecto que

naquelle momento apresentava a minha

columna; que enthusiasmu, que brados,

que abnrgação em todos!

Era pouco para os mens soldados a

emigração; parecia-lhes agradavol o mar-

tyrio padecido pela liberdade e pela patria;

o ais suas manifestações enthusiasticas jun-

taram-se em breve a. dos habitantes do

Eucina que, apesar de saberem que iamos

deixar a l'lespanha, nos sairam ao encon-

tro om turba corno o tinham feito os de-

mais das povoações do nosso transito, o

pensava lina os Sulli'inicntos.

llevo tamln-en ilizor quo :t nula": na-

 

  

   

   

  

                  

   

  

  

   

   

   

   

                  

   

  

            

    

   

  

   

  

irmi'tos os que a amam, o mai-lyrics da sua

religião os que padecem por elln. Não mc

admira tal procedimento de um povo tão

illustrado o tão livre, mas não é por isso

menor a minha gratidão.

Termina a minha obra por ter entra-

do ('llt Portugal? l.)eclaro-me acaso von-

cido? Não, e mil vezes não. Ccssaiãu em

breve os inconvenientes materiaes que nos

obrigam a dosoançar um dia; são as inca-

mas ainda as forças da revolução cm Hes-

panha; é a mesma tambem a necessidade

da revolução. Ainda que eu não tomasse

parto nella, a revolução devia de fazer-se,

c eu sou incapaz de faltar no meu posto

de honra. Anime hcspanhoesl approxima-

se 0 dia da redempção; temos do nosso

lado a força e o direito, começamos a lu-

ctar para o povo, e o povo não podenmr-

rer. Ninguem vacille. Os nossos adversa-

rios nada podem esperar de si, mas sim

da nossa fraqueza. Para se suslentarom

precisam não perder um unico encanti'o,

e uma só victoria nossa dar-nes-ia o tri-

umpho. Hespanhoos. mais ló e mais ani-

mu do que nunca. HespanhoeS, vira a li-

berdade, viva o progresso, viva a sobera-

nia nacional.

Juan Prím.

?trios @ffiriacs

Success ea parts official. to “Diane n Lisboa»

n.“ 3?. a N a \tvm'tvo

    

MINISTERIO DA FAZEXDA

Mappas da receita cobrada nas alfandegas

de Lisboa e Porto no mez de janeiro findo, com-

parada com a de igual mcz no anne anterior.

-- Continuação do annuneío do pagamento

dos vencimentos do mez de janeiro lindo, adiver-

sas classes.

-Venda, no dia 4 de abril proximo, do

foros, censos e pensõcsimpostos em propriedades

sites no districto dc Faro.

-Idem, no dia 22 de março proximo, de

capitaes não distractados pertencentes ao conce-

lho de Coimbra.

- Decretos demittindo: o amanuensc de

1.l classe do thcsouro publico, Augusto Carlos

de Macedo ; o ainauucnse do tribunal de contas

Eduardo João de Mesquistn ; o aspirante de 1.Il

classe da. re artição de fazenda do districto do

Lisboa, Jos Maria dc Andrade Ferreira; e o

correio a cavsllo do tribunal de contas, Manuel

Maria. Gomes, todos por se acharem pionunciados

pelo crime de burla.

-- Outro restituindo ao exercicio do seu em-

prego de amannenso de 2.n 'classe do thcsouro

publico, José Augusto Pessoa de Amorim, por

não ter sido pronunciado no processo que se

lhe instaurou por duplicação de recibos dos res-

pectivos vencimentos.

1118181151110 DÁ MARINHA E ULTIIAMAR

Portaria ordenando ao sr. intendcntc da ma-

rinha do Porto que não se opponha á. edificação

das mocndas que Joaquim Antonio Felismino

Gomes pretende estabelecer na sua propriedade

denominada. a Marinha Grande, sita na margem

esquerda-do rio Ave, defronte de Villa do Conde.

_Noticia de que na nonte de 11 do cm'en-

to começou a funccionar no pharol da barra do

Douro, uma. luz, de porto, branca, com lanterna

e apparellio leuticular.

F

(Exterior

No dia 6 do corrente a rainha Victo-

ria solomuisou a estreia da nova legisla-

tura britanica pronennciado o seguinte

discurso :

(Mylords e senhores :

Com grande satisfação roeorro ao vos-

so anxdio o aos vossos conselhos. Dei re-

centemente o meu consentimento ao ma-

trimouio de minha filha a princeza Hele-

na, com o principe Christiano de Schlewig-

HolsteinlSouderbonrg-Angustembourg.Es-

, pero que esta união sera prospera e feliz.

A morte do seu amado tio o rei dos bol-

gas afiligiu-me profundamente. No entre-

tanto teuhu grande confiança em que a

sabedoria de que deu provas durante o

seu reinado, inspirará o seu successor e

garantirá a independencia e presperidade

da Belgica.

As minhas relações com as potencias

estrangeiras são amigaveis e satisfatorias

e não vejo razão para temer qualquer per-

turbação na paz geral. A reunião das es-

qlmdrns da França e da Inglaterra nos

portos dos respectivos paizos contribuiu

para firmar a nmisade das duas nações e

para provar ao mundo o seu amigavel ac-

cordo no interesse da paz.

Vi com satisfação que os Estados-

Unidos depois de terem terminado feliz-

mente n grave lncta que por tanto tempo

os aingiu, se occnpnm prudentemeute em

reparar os desastres da guerra civil.

A abolição da escravatura é um acon-

tecimento que cxita as cordeacs sympa-

thias e as fclicitaçõos de Inglaterra sem-

pre a primeira em demonstrar o horror

que lhe inspiravn nina instituição que re-

volta todo o sentimento de justiça e hu-

manidade.

Tenho ao mesmo tempo a satisfação

de vos informar quo os esforços e a per-

severança da minha esquadra reduziram

o trafico dos negros na custa oecidental

de Africa a mesqninhas proporções,

   

mens livres a liberdade a piimuirn Patria, i lÕl-licl de Portugal contribuiram essencial-
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Entre o ¡nr-n governo e o dos Estn- até aqui, e tambem os projectos da ref-n'-i

(ltis-Ulti'lna se ll0('.u|l uma corto-pundcncia mn das leis relativas a. celtas ealhogorias

relativa :is injustiças que se cometleram de pensões lcgacs. I

com o rommcrrio americano poucorsarios Será chamada a vossa attenção sobre

que arrolarain o pavilhão (-onii-.dcradu. a questão dos juranwntus prestados pe-lovi

Scr-vuv-liãn presentes cópias dessa corres- membros do parlamento, atim do. .gritar us

puntll'liclu_ declarações inulo'is, c do impedir na dis-

t'ausou-mo :t mais viva sali~ ação o lilu'çõcs ilcsgrnçadas :entre os ¡in-mlnos

farto (lo se ti-ri-Iu renovado as !claçõca di- que perlcnrcm a religiões (listnu-tas snbro

piomaiit-as t'nllt o l'yrazil, e rocunl (aço com (lill'crontos lhrhltn da lcgi-lação.

prazer quo m lJOHS util'dos do meu nlliado Ordcnoi que vos sejam dadas iufur-

maçi'ies relativas ao direito eleitoral para

a eleição dos membros do parlamento pe-

los euudadus, cidades e aldeias.

Quando as informações estiverem

completas, a attenção do parlamento serei.

chamada sobre o resultado assim obtido,

com o lim de melhorar as luis que regem

o direito da eleição dos membros da ca-

"lul'il (iÍIH ('Olnnllllls dB "NHIU que FC t'otl-

sign fortiñca' as nossas livres instituições

e assegurar o bem estar publico.

Nesta como nas outras deliberações,

poço constantemente ao ceu que a benção

de Deus Todo Poderoso vos inspire para

assegurar a felicidade do :nen povo.,

~ A noticia que demos no nosso nu-

mero passndo do :tesalto que os tlibustei-

ros americanos fizeram contra Bagdad, no

Mexico, está occnpaudo muito a attcnção

da imprensa estrangeira. Em França cau-

sou grande surpreza esta noticia. Diz-se

que o governo de \Vashington condcmna-

va o proceder de Crawford, commnndan-

te das tropas negras, e que está resolvido

a castigal-o.

Sobre este acontecimento, um jornal

frances que temos presente, dá alguns

pormenores. A Patria diz:

Na noite de 4 para 5 de janeiro, cen-

to vinte e trez soldados do 118.o regimen-

to de côr mottcram-so em lanchas que ar-

ranjaram em Cliiskesvillo, e passaram pa-

ra a margem mcxmana do rio. Ali, com-

mandados pelo coronel Reed, dividiram-se

cm trcz grupos ; o primeiro entrou cm

Bagdad, e surprcheudcndo a guarnição

aprisionou-lhe quatrocentos homens, e apos-

sou-se de quatro peças de artilheria; o

terceiro encaminhou-se ao quartel general

do Coronel Rice, governador de Bagdad e

prendeu o desprccatado.

Neste comenos os negros davam sac-

co á cidade, e rcmcttiam o cspolio para

BrOWnsville, onde, consoante se diz, o

general \Veutzel determinou que se rosti-

tuissem os despejos aos mexicanos Ajuu-

ta-so que fez marchar para Bagdad um

destaenmento com o lim de proteger os

habitantes, ordenando-lhes a evacuação da

cidade, no eaSo de haver tentativa da par-

te dos imperialistas para a recobrarem.

aAu tempo que tinham logar estes

acontecimentos, outros não menos hostis

se praticavam no ri_o. O vapor mexicano

Antonio foi accommettido no dia 5 pelos

Hibusteiros de Crawford, e foi varado de

lado a lado por um tiro de canhão. A

bordo deste vapor morreram e ficaram fo-

ridos alguns homens.

«No dia 6, uma corvcta franceza que

chegou' a toda a press-.a ás cestas de Bag-

dad, começou a bombardcar a povoação

defendida com trincheiras feitas de fardos

de algodão. Como o humbardcmnonto não

surtisse algum resultado, nina chalupa com

um obuz npproximounse da margem me-

xicana. Os flihasteiros negros apontaram

a artilheria contra. a chalupa. Não se sabe

o resultado deste combate; o que é certo é

que na occasião das ultimas participações

os americanos cecupavam ainda Bagdad.

O general chtzel ordenarn o arma-

mento do forte Brow com algumas peças

Parrott.

;Foi tal a impressão que estas noti-

cias produziram em Washington, que mui-

tos senadores foram procurar o presiden-

te da republica para lhe pedir que , sem

demora, convocasse um conselho de mi-

nistros.

cMr. Stevens, da Pensilvania apre-

sentou ao congresso uma propoata para

que o governo federal fosse anctorisado

a fomecer a républica mexicana a somma

sufiiciente a tim de se impedir o estabele-

cimento de uma monarchio. no Mexico»

Em outro logar diz a mesma folha:

(Bagdad, que acaba de ser occupada

pelas tropas negras do exercito dos Esta-

dos Unidos, é cidade do cerca de quatro

mil homens, e de eonstrncção recente. Es-

tá situada abaixo de Brownsvillc, mas do

outro lado do Rio Grande, que separa o

Mexico do territorio americano.

A oorveta. a vapor Chaptqtl, comman-

dada or Clone, Capitão de mare guerra,

e che e da nessa subdivisão naval, sahiu

de Vera-cruz com trezentos homens e ar-

tilheria, com o intuito de rccobrar Bagdad.

Acompanha a eorveta a lancha canhonei-

ra de vapor, Pique, que em consequencia

de ser de pouco fundo poderáapproximar-

se da costa.

«Bagdad estava defendida por uma

minguada guarnição mexicana que era

rcsguardada por trincheiras que não podiam

garantir muita seguridade.

- A questão do Oriente começa de

novo a occupar as atteuçõcs, em razão das

agitaçõcs por que esta passando e dos sym-

ptomas de uma fermentação que pode

augmentar. No Libano continuam as

desordens e o estado de Damasco causa

muitos receios.

Na extremidade da peninsula arabica

teem tambem surgido condictos entre a

guarnição inglesa o os arabes.
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mento para cle fi-liz dosoulace.

Deploro a interrupção da paz entre

a “espanha e o Chili. Os bons oflicios do

meu gercmo, de aeeordo com os do go-

verno do imperador dos francoch foram

acccitos pela "espanha, e o meu maior

desejo é que as cousas dc desagrado pos-

sam (lesnppareccl' de uma maneira honro-

sa e satisfacturia para os dois paizes.

As negociações pendentes com o Ja-

pão ha algum tempo teem sido dirigidas

com grande habilidade pelo ministro nes-

se pniz e com a cooperação dos represen-

tantes dos mens alliadm, foram resolvi-

das de uma maneira que merece a minha

inteira approvação.

Os tratados existentes foram ractiti-

cados por 0 Mikado; foi estipulado que as

h-is do paiz seriam revistas n'um sentido

favoravcl ao commercio, e que a indemni-

snçãu devida, segundo Os termos da con-

vonção de outubro de 1864, seria satis-

feita pontuahm-ntc.

Concluiu um tratado de Commercio

com o imperador d'Austria,- que espero

inaugurarú para este imperio os benefi-

cios devidos á extensão do commercio, e

proporcionará grandes vantagens aos dois

paizes.

Os deploraveis acontecimentos succe-

didus na Jamaica mc obrigaram a mandar

fazer uma sylnlicanoia imparcial, e para

manter a auctoridado durante o tempo da

syndicancia, nomcei governador da ilha e

.commandante em ela-.fc do exercito de

Jamaica um dos nossos mais distinctos

ofiicines, a quem enviei dois commissarios

tão hahcis como roctos para que o ajudas-

sem a invostigar as causas e detalhes da

ultima sublovaçãu, assim como para exa-

minar as medidas que se tomaram para a

I'Í'Pl'lllilr.

A legislatura'da Jamaica propuz sub-

stituir a antiga coastitui;ão politic: da

ilha por num nova forma de governo. So-

hrc este ponto nm bill será suhmcttido

á vossa apreciação. Os domimentos relati-

vos a este negocio scr-vos-hão presentes ;

e cgunlmoote os relativos ao estado actual

de Nova. Zelandia. Doi as ordens para

fazer voltar para a Inglaterra a maior

parte das forças regulares empregadas

nesta colonia.

Sigo, com o maior interesse, os acon-

tecimentos que se passam nas possessões

inglezas da. America do Norte, e desejo

uma grande união entre as diversas pro-

víncias (leste paiz, união a que ligo a

maior importancia. Vi cum grande pesar

uma tereivcl epidemia, fazer estragos en

tre os gados da Grid-Bretanha, e com pro-

fundo sentimento e uma sincera sympa-

thin por os que soffreram, soube as per-

das quo esta epidemia armsou n'um gran-

de numero do eondados e distrietos.

Por outro lado ri com praser que

até agora pelo menos, a Irlanda e uma

grande parte da Eacossia foram respeita-

das pela calamidade e espero que com as

precauções que a experiencia tem sugge-

rido e contando com que o een abençoa

as medidas empregadas, se conseguirá. sus-

ponder o desenvolvimento da epidemia.

As ordens que foram dadas pelos lords

do meu cunselho privado, em virtude dos

poderes que lhes são conliados pela. lei,

com o fim de prevenir a propagação da

doença, serão submcttidas ti vossa consi-

deração, e chamar-sedia a vossa attenção

sobre a conveniencia de uma reforma nas

leis relativas a um objecto que affectn tão

profundamente os interesses do meu po~

vo.

  

  

         

  

      

   

    

   

   

  

   

       

   

  

       

    

 

  

     

  

Senhores da camara. dos coinmuns,

ordenei que os orçamentos da despeza do

anuo proximo vos scjampresentcs ; foram

preparados com uma legitima considera-

ção pelas economias, e com as condições

que devem assegurar a sustentação dos

serviços publicos.

A situação commercial é satisfatoria.

Mylords e senhores da camara _dos

commons. - Uma conspiração, egualmen-

te subversiva centra a anotei-idade, a pro-

priedade e a ligação, desapprovada o con-

demanda por todos os que se interessam

por a sustentação destes principios pri-

mordiacs sem distincção de classe nem de

crenças, appareceu desgraçadamente na

Irlanda.

O poder constitucional dos tribunaos

ordinarius bastou para a reprimir, e a

auctoridnde da lei foi sustentada tirme e

imparcialmente.

Um bill vos será. presente sobre o

relatorio da commissão real nomeada para

estudar a questão da pena capital.

'l'xonbcm ordcnci que se vos apresen-

tem ditferentes projectos para reformar e

consolidar a lei relativa ás bancarotns e

obter os melhoramentos que esta lei exí-

ge.

Egnalmento se vos submetterão me-

didas tendentes a estender o systelna do

credito publico ás distribuições das recei-

tas c drspezas, que o não tem consrguido

- 04 _jurnaos franrozos transcrcrem

dum italiano o Seguinte:

a lflsercvcm do ltoina, que se faz ali

prupalar o boato, nu mundo dos prclados,

(io su achar concluída uma convenção por

parto do governo pentilirio, ('.Olll a Bol-

gii-:r, llnspmhn, Baviera u Austria repre-

_Si'titmlas pelo!! FI'H. Vllttln XXV, Inturitz'

Morgan o llulmcr, a tim de gurantircm o

pudor tcmpmnl no pnntiliro.

A connnissão romana fc-z immodintn-

mcntu proceder a informações de nl'ignln

lidodigua, para assegurar so se tratava

tão somente do comontiiuonto formal dn-

do por aquclle governo aos alistamentos

puntilicios feitos nos seus paizcs. Algumas

potenciais, entre outras a llollanda e a Suis-

sa, teem-se esqnivado a conceder no seu

territorio identico nnthorimção..

-- O rlijicü do orçann-.ntu hespanhol

sobe a quantia do 500 milhões de rcalcs.

Diz-sc que o ministerio hcspanhol esta re-

solivdo a fazer a economia de 50 milhões.

_Em consequencia das diesintolli-

gencias que houve ha tmupos entre o pon-

tiiico e o representante da Russia na côrto

de Roma diz-se que o barão do Megoudoríf

será substituido por outro diplomata que

tenha em mais consideração as susceptibi-

lidades de Pio IX.

Corre o bento do existirem intelli-

goncias secretas entre Victor Manuel e o

pontitire.l)iz-sc que o general Lamarmora é

favoravel a esta politica, e que Ratazzi e

Mingheti c outros homens importantes da

Italia tmnhem a apoiam.

Hotiriario-

 

Podia ser terl'lvcl. - Lô-so

no Jornal de Lisbon : Na madrugada de

domingo, X4 do corrente, occorreu na li-

nha ferrea do Londres a Dowar , por

Chatman, cerca de Bukenh'arn, nm acci-

donte que occasionou n morto de nina só

pessoa, mas que podia produzir muito

maiores desastres. A curta distancia de

liukenharn, cruza o traçado do_ caminho

um arraio que se atravesw. por uma pon-

te do vigas do ferro, apoiada em altos cs-

tribos de tijolo e alvonaria.

A neve que calii 'a abundante na

quinta e sexta-feira da mesma semana,

cobrira os campos com espesiaa capa, que

a chuva do sabbado derrotou, angmcntau-

do counide'avclmente as aguas do rio, o

fazendo aluir aponte. Não se notou com-

tudo indício algum que mostrasse ameaçar

a ponte o menor perigo, e tanto assim,

que o comboyo de passageiros de Londres

atravessou a meia noite com inteira segu-

rança o sitio onde diali a duas horas lia-

via de manifestar-se o abalo da ponte e

succedor o desastre do comboyo seguinte.

A' uma o meia horas da manhã sahiu

da estação de Baltersec para liamsgate um

comboyo de mercadorias, de machina com

tender, treze trusk e um fungão. Chegou

ao logar do sinistro, e a nmehina já tinha.

quasi atravessado a ponto, que mede 40

pés de extensão, quando a immensa mas-

sa do estriho se desmoronou. As vigas da.

ponte, privadas de um de seus apoios ex-

treinos, curvaram-se e logo cairam na

agua quebrando-se com terrivel estampido,

e arrastando na queda a machine, o tender,

e todo o resto do comboyo, que parou en-

cravada no arroyo. O conducter, antes da

machina chegar ao solo, deu um salto o

cahiu em terra, de uma altura de 40 pés,

salvando assim a vida, apezar das terri-

veis contusões que recebeu. O fogueiro não

foi tão afortunado: agarrarou-se a varanda

da machine, de sorte que quando etan-

der cahiu sobre ella, eSinngou-o inteira-

mente.

Ao despontar do dia correram as par-

tidas de trabalhadores a remover os rostos

amontoados do comboyo. Metade das vi-

gas da ponte estavam reduzidas a host¡-

lhas, o metade do estribo inteiramente

destruído. Os fragmentos d'aguns doa truks

tinham-se empilhado uns sobre outros for-

mando um enorme montão de ruinas. As

mercadorias que o comboyo conduzia

foram espalhadas pelas terras de lavoura

que orlmn a linha, attestando o horrivel.

desastre que occorrêra.

A0 Elll'llAZAMENTO E A'

RESPOSTA. - Quando os farfantões

blasonam de responder a algum argumen-

to ou proposição, póde apostar-se que m¡-

ram a escapar-se por alguma tangente mi-

seravel. Emprazaram-nos ahi para decla-

rannos quem era o cavalheiro de industria

que por'imisericordia não fôra processado

como falsario. Promptilicâmo-nos a res-

ponder com a condição de nos declararem

primeiro quem eram os individuos a quem

já or duas vezes haviam apodado do con-

trabandistas.

Repetiram o cmprazameuto e respon-

deram o seguinte :

.Os centrabandistns são aqueiles, cujas casas

a portaria do ministerio da fazendadc março de

1863 mandava vigiar or causa do contrabando

que n'ellas entrava. Lets portaria foi expedida

ao governador civil d'Avciro. O mocinho de 1864

Consumiu-u, mas existe a cópia no hvro da res-

pectiva secretaria.
_ _

O sr. Guerra Quaresma, se quizer informar-

se sobre a origem dc certas fortunas, tem excel-

lente ensejo, requesitando as cópias dos docs-

mcnios otiiciaes, que desappareeeram nas cham-

mas, e pondo-sc a corrente sobre a moralidade

de certos individuos. Olhe ne tem muito que

desbravar, e ficará. conheceu o depois, que nem

tudo que luz é ouro.›

De proposito copiãmos as palavras dal-

les, porque deseja'imos que os nosso¡ let-

 



 

t'n-ns lmtsnm rui'mur [wrlieilo jul/.0 da ('l'm-

tcntlu, t'ultl conhecimento ¡ilcno do que Por

uma llHl'lM u pm' Ulllt'n MJ nllcgn. Ullicm

que _não tucana¡ c-llcs outro tunto l

Nó¡ _já CSI\CIa\'n1n0S_t¡Ile u reuniam

viesse Cllt'ttlmltttltt. N'nquclli gcntc só pci*

\julccc :l imidiu c a Ind fé. Não tem nu

:Iltlltt unn tilnu sã nom nu face nzn mu¡-

Çplo que posou ('urur. Não ndInii':mios.]ril'

tuntu, (11m, 0m login' (lu Ill'clztrnçño expli-

cito,ch mis pedimos, \'iosscnmu novu

iii1~inuni,-ño, nm novo insulto mascarado,

hypucxitu, e rcvollunto. _

_ Quunrlo ullcs ulni l'ullurum em moo-

«lciu›.--fulww›~4, cm incendiuriim, cm !NSHHSÍ'

Nus, forum tmnbu'm i-xnln'nSudos, o do Inns-

mo modo fugiram diuntc du responsabili-

dudc, du culnmniu. l". não catox miscruvnis

que Hc atrcvmn n canpruzur os outros¡pr-

ru Que explicitamente lhcs (lcclttrclll ul-

gumu cousa l

Que impnguvcl é

mento :issim l _

li'râxñcnmonto dircmov que (lie los nÊio

nos importou¡ nom os empruzamcnlox',

nom as_ insinituçõci, ucm as culumuizu.

Podem dizer o quo quizervun. Quinn ¡to!

tul sorte se tcm r'volrido na \'uun deu

runs, perdeu o Ilirciln a todos a¡ emitem-

¡ring-Uns u já não [nulo sujar ninguem. l"r0~

testamos, porem, ¡usrsnguil-os com o uer'- ,

 

um deçuvc'rgouluh

 

ragun, e devem ter a CCHOZH que ndo fo-

gem porn campo ondc cllc não posso atv

língil-oi.

lt: por isso mesmo dozcjuvamoa sabor

ro n portuliu n quo ao referem é uquellu

quo promoveram iiiisidiosmnânto para Bo

vingurcm d'un¡ antigo c honrado film-ciu-

nun-io, que sc recusou u vntm- ('null'n l

José Estevão nuglnicjño dc 1861. Emho

ru se qllttltútl'ã'SGÍIO' inceudio do guri-FIM

civil, darem subcl-o rixto uindu constar

dosnrchiv'os, dc que estão do poem. Isto

é ponto pura¡ largo doíen'volvimento.

Vamo# ugoru responder ao scll cm-

pmzmw-nlo nos mesmos termos cxuctumen

to por quo 'rcslumdcrmn no nosso.

..c-v.? ::v ._-_--_~_.¡ -I -- -\ ._' '4

\'indo muitus pessoas das old-:riu: circum- u qua vulgar n 'nt-i w: xli o Inn- Alc [rw l pobre. l'nrnr-c que o lu liuhu munido hu

visinhus assistir a este :uno religioso.

Acmupunhon a procissão o destaca-

mento dc inliuilzcrin à que se acha esta-

clonado nesta cidade.

Ao recnllwr a procissão subiu ao pul-

¡iito o padre Manuel Roilrigncs, que

Oi'ull com geral agrado dos ouvintes.

, ¡bculs lhc ponha¡ a virtude..-

E trmliçio pio-Joao. entre o povo destas

circumvisinhunças, que passando as cre-

ançns por _baixo do andar de S. Luiz, roi

do França, que vuc no procissão de Quar-

t-i;fi›ir_i dc Cinza, o Santo faz o milagre

do lhes dar folia. '

Alguem nos disso hontcm que o sr.

deputado por Aveiro, fizera voto ao mila-

groso Hunt-o do sc alistar na Ordem Torcci-

ru, e IJÍtSáÃ'lX trcz vozes por baixo do seu

andor, se ñzcssc o milagre dc lho dar fol-

la quando for occupar no parlamento a

ca'icira viu *a do rci da elounncia portu-

guwza.

Não sabemos se écunard. Podemos

aííirmzn' que nól-o disseram, e que vimos

o illnatro deputado na. procissão de cordão

e hábito terceiro. l

Nãül'éc. - Houve na, terça-feira

nom soirc'c no Club. Apparcceram alguns

costumes, c a concorrencia dc damas c cn.-

vnlhciros não foi monor do que no pri-

mciro dia. Dnnçou-sc sempre com grande

animação até :is 4 horas da manhã..

Ainda bem que este anno se não per-

deram as boas tradições do Club, que to-

dos os rumos costuma abrir, pelo carnaval,

as suas _ salas., e proporcionar noutes dc

verdadeiro prazer a elite da nossa. peque-

na socicdndc.

Ao mnnos quo a monotonia habitual

do boston, do Whist, c do voltarctc,sc que¡

lu'em uma vez 'por anno com os animosos

íblgncdos da dança.

'riu-.otro. -- O drama = 29 .ou

HONRA EGLORIA= ue no domingo pas-

sado foi ai. sccno no hcntro dos Artistas,

c que tão nicrccidos applausos mereceu

Querem saber quem são os que por pelo son cxccllontc desempenho, é repre-

míserícordía não forum processados como sentado pela segunda vez no proximo do-

fulsm'íos Í? \

São uqucllcs que, servindo de secre-

miugo, 18.

E' de crer que a concorrencm não

tai-io do uma comminisiio, fulsilicurum seja dc~ta feita menor. 'O modo como

um (locunlnnto publico, o u quem foi ne- correu a primeira representação convida

c'osszn-io que os collegas vulosscm eonscu- u assistir á. segunda.

tinilo que n culpa fosso uttribuida a dcsi-iui- No logarcompctcntc deste jornal vao

do do :nnnnnemc.Este fun-to *teve logar hu o respectivo annuncio, por onde ae poderá

poucos unnm, o consta' de nmu nota, que

"xinte no archive du cnnnn'a municipa

d'A rciro.

vêr a ordem do espectaculo.

A0 Jornal Ile Lisboa. Nus

(-.ollunnua (ll) 110“50 cstixnuvcl QOllÍ'ga dll

 

O sr. Gunrrn Quaresma não preciso ¡cnpitul foi, na vespet'a du récitu dos os-

ir aoa archives publicos para Huber u 0ri_~ ' ludunles do lyceu, írrogmla uma censura

gem de cartas fortunas : bnstu consultar nos Inuncebos putriotus,que se esforçam cm

a voz publico. E' _tão conhecida eva ori- pagar um tributo de gratidão no seu dcs-

gcm, quo tmnos u Certeza do que' só nmu voluth protector,dizcndo-sculi,que tinham

pessoa em Aveiro, e d'cdzu excepção tem estriudo em seu nobre intento.

.n honra os t'urÍ'untcs, dcixurz't dhipontor-

lh'a lealmuntc.

Os inss'iduos trabalhos du direcção, e

O clnpellho (lilo tnosh'ltl'm'n os brioños "NI"-

Agoruo que o nr. Guerra Quaresma cabos no bom desempenho do beneficio

precinu saber, por que ¡Sso importo a ud- du noito do dia 8, que viram coroado do

ministração n ein-go de s. ex!, é o sogro- mais animador exito, e o que continuarão

do do celtas existenciais maravilhosas, de u pruticur, é o melhor desmentido que nós

individuos que ainda hn ncia unnos não podemos dar ao illustrudo collcgu, que

tinham eira, nom heim, nem ramo do li- andou de love nu censura aos estudantes,

guciru, tcndo desistido da herança pntcr- que se tôcm tornado dignos dos maiores

nu para fugir aos credores, e quo depois encomios.

q'nà iso embetcsgarom nu' gerencia do certo ate a: :Ir

municipio, vivam á grande, são mordomm 0 Panorama.- Publicou-neo 7.°

do todas as festas c compudrcn de todos numero, contém (m seguintes artigos : -

m bpdun, gastam Contos de mil réis em A Bananeira (grnvnrn)-A Gravura em

eleições, compram cnzns, marinhas e moi~ Madeira em Portugal, por Nogueira du

nlioà, com terem renda que chegue pura SilVd-EpiNtolzt\dedit'atm'ia de Gil-Vicen-

uniu' subsistcnciu ordinaria. Isto é que é to a D. João III-O lapidm'io e o (lin-

éegredoono decerto se deve encontrar nos manto, fulmla dc. José Mnrin da 'Costa o

:il'cllivoéipnl›li(:os. l ' Silva-_Hogurlh (gruvuru),.biogruphiu por

'l'elnos-lhosdemonstrado que estamos Pinlu'irn Chagas-A Guluteu Moderna,

resolvidos acumprir a ntan promessa. Osorio de Vusuoncellos_Joaquim José

Atoncem que nós seguil-os'hcmos. " Domingues-Beatriz, poesia por E. A.

, ' ' --~ Vidal -l-O E-polho Magico, poesia por

n'glançoclo movlmento da Caixa .Candido (lc Figueiredo.

É Economica-desta cltlaclc no _ _

@odeio ha @apital

' mcz'dc Jamelro de 1868.

(Do nosso corresmndentc)

  

Entrooo'à _

l

Depositos r'chbidoa . ' . . 70945080

Letras idem'. '. l . .i '.i .' 1:1205500

Juros idem. .~ . . . . L . 1655470

Saldo do ¡ncz antecedente. . ' 322945380

 

Lisbon, 15 (lc levcrclro

Nada lia, politicamente fallando, que

mereça a pena de referir-ae.

   

_ 52895580 Acabou o entrudo, e eis-nos no tem-

Solwlos po santo, em que cada um dos lcitores

Depositos resumidos' _ _ _ 1455720 tem tdc conta do que fez hn um anno

Emprestimos. . . . . . . 1:12(3;3680 a “3 “11”", *e* . w›

Juros pagos . 'Liar-wo cabou felizmente o entrudo com os

~ “ ' ° ' ni'l-'n' seus brin ucdos no iodiiio causar inve'n
Saldo em caixa. . 3:2il;§cQO . g. ' 1 i * v .- J

nos ciduduos de 'luy, mas que são improf

h 59895580 prios_d_e_uma cidade que se tem enrcouta

Vl _ .l 1 01 _.__ dc civiltsndn, como e o nosso primeira

“ 0' _( ”5 “Pl” os call-5° capital, que n'cesu parte esta abaixo da
da cmxn em .'51 de Janeiro, emma do porto

(É: flu““WçffldÍ ;em Não ha entrudo_ em que não haja des-

d d *18673 'os *Pl a “a“ V _ graças, que lamentar; n¡etnn_10rpho<emlos

03 e o' ° ' ' - 29333on'3063 em mucacm, pagam, gulegos, saloyos, mo-

___“ 'os (lc frctos etc, ctc. entendem os en-
Vulor das letras a receber 9 ' i , , -, trmltstas ue d', n ' -
exutente no mesmo (luta. 26:926›"õ70 i q P0 H faze¡ o que qmzercm : o de feito o fuzem.

Saem todos os annos um cditaea pro

de forma, prohibindo todos os prujoctis, usa-

dos em tiioiburlosco tempo; mas no passo

que se uñixznn taes editucs, permittese a

A. PINHEIRO_ vondn dos mesmos objectos, que não po-

l, ,__ dum tc¡ outlo uno ae não o que os mes~

l'l-oclssao da Cinza. - ,Teve !nos editucs proliibem.

ante-hontem logar a. procissão da. Cinza, Esto nossa boa terra é sui generis;

que salnu da. ogro-ja da Ordem Terceira“ temos uma constituição, em que se diz

pelas 20 mola horas da tarde, ,e pcr'corren- J- que a lo¡ ser-'á igual paraimlos. E este
doalgumas ruas da cidade, recolheu de- bom puro está a espera do dia em que o
11013 no mesmo templo. _ tal será lia de aer.

O concurso era !mutante numeroso, IIu em Lisboa uma classe do gente (l),

  

_Escriptorio da Caixa Economica

Aveiro, 1 do fevereiro de 1866.

i I i o secretario

IJ¡ 't'lo o ru'. (J.|:ililil'l Ilil. ¡sn-.r Lllt'h') ¡u--u-

guilo il Lynn”, ¡ni'vlue [17“) culta mt Hint

clmdiicuçh do :mimar-.s ; edu roça. dunni-

nhu e pl(“judil'iniiisima ;i ordem puhliuu,

bei" “l" P“ “H1“ Hull." esllculc il"" lellllla

ÍInpllllcnlmnlmla das leis, intiingo llt'SU-I'

rudmnonte toda¡ iu mcdidzu pulioiuvs u

*eu t-iluuto , e purqll'! Ó_;'leu;z din/go, quo

matou 3 mouros n'Al'i-iu-u, e ¡mrqu-e :indu

de cussc-têta, o fulln nm t::|\':tll~ns, u ¡nuli-

i-,iu entendo que está l'óru du negão dns

leis. _ _

Diz-so que .csau gontu fun cousas do

arco da. telha durante O cntrudo, promo-

vendn--e- dos-mlcna nolnrgntliu doa* (zgrc-

jus, em Cullum, clc., etc., o tudo tirou

na ¡nv-.sum. l'l l Forum cnlño ¡n'vnow' dois

estudantes do' lyccu quo cduvum utirnndn

com mms ¡nu-u uma juncllu! l l Credito

posteri l l .'

Não posso (liznr aos la-itorcs se o on-

trudo esturo ou não divmtido, ¡mrquc não

snhi do casa durante os trcz dia* : Dizem

porém os jornucn quo houve lmilcs I'm

(lifi'orentnn lite“ll'tls, cm que !H sem-:alm-

rias rimlicn'ain com as uni» creaçños,

concorrencia nm todos cllos, não obstante

ter 'chovido muito nasogunda e terça fei-

ru.

- líouvo camara dos (lcpllltldus nu

quarta fciru. A sessão começou muito tarde

porque não lmviu numero á imrn do re-

gimento, em que u sessão deve começar.

Autos da. ordmn do dia lullou o sr.

V'cira dc Castro, puro rnpollír n accusa-

ção, que hn_ tempo lhe fôra feita pelo sr.

deputado por Guimarães, de huvor alto-

I'udo o (lincurso, que pronum-iáru nu cu-

mnru. O sr. Castro é um moço ¡mnduno-

rom, e entendeu, não devor conscr 'ar-So

silencioso-..em fuce de uma uccnsação Como

a quo lhe l'ôru frita..

_ 014]?,_Siqpn'tmlquQr Guimarães ton

ciona fullur do_ novo¡ o ¡mr/.a u Deus que

u polemia não posse alem du sala. do

parlmncnto.,

A ordem

conlruto Dc-bronsan, que versa. Boln'c n

conquista do turn-.nos e construa-ção do

cues na margem direita do 'l'c'n, Com-

trucçi'io e cxplornçi'io do dockus, e urmu-

zcns gerncs para dispositoa de mercado-

rins, c para a comum-ção de um caminho'

de ferro do Liahou á. Cintra.. Os ¡mrcce-

rea dus duus cowmmissões dc fazendo c

obras publicas, foram du§quorchis no rc-

l'erido contrato. y

0 ar. Sant'Anna abriu o debate ;

cmn quunto fosso adverso no mesmo cun-

truto, disqe que #entiu quc as duas com-

missõos o rcjeitunseln, no [nisso quo a cu-

Inar_n fôrn _tão bcncv'ulu em reluçz'io u ou-

tros Contratos ruiiiosoa para o pniz. Que

cru precisos uhorlso se o sr.l)_ol›ronsqe nc-

coituvu ou não a'lgumus modilicnçõc-I, que

podiam tornar accrcitavcl _o cputruto.

. 0 ur. Serp'h¡ Íexpoz us razões , que

íin'lçurmn no coumiiwõcs n dar uquclle pn-

rccor , e Sobretudo fez notar o onns dos

urmnzens gcrues'por 99 “almost, cujo ex-

clunivo queriu o Sr. Dobrousnc, com gra-

ve prejuizo di) Commercio du capital.

O nr. Sant'Anna de novo fez ver,

que -lnu'iu um depósito ha muito tempo,

e que 0 sr. Dobrüusse forçosamente por-

(lo dia foi n disousaño do

no ar. Dobronssc_ como a ciunaru o fôr::

com rpluçño 4108 outros cnntl'ntop.

O ar. Lovy concordou com a Conclu-

são do parecer menos com os consideran-

doá no I'IIUBIIIO. '

- O sr. Sá Nnguoirtt tambem fullou

reprovundo o contructo.

Fallon depoiq o ar. ministro du fu-

zenda pondma qnegtL-'tu .no seu' Verdadeiro

pé, mostrando que não obstante a emu-

míssiio rcgoitar -o contracto, o governo

não ficava inhihido do coutructur nova-

mente eni relação :i cada um dos objecto¡

do mesmo contructo, por que todos ellos

eram importantes, e por isso merecido a

seria nttençiio do governo. Quanto a iu-

ros do deposito, como esto eru em inscri-

pçõeN, o dcpositante'tinlm direito a rece-

ber os juros dos mesmos.

Fallarnm ainda alguns ara. deputa-

dos fazendo algumas rotiuxõcs, que por

'modo algum tendiz'to á sustentnção do eon«

tracto. Depois do qui', o contracto foi re-

jeitado. ' '

Ah; tres horas a camara constitui-se

em sessão cem-eta para se occupur do tra-

tado de limites com a. IIespnnlni.

Houve cam'nrn (los pares. Trutou-se

do parecer da commimi'io do legislação so-

bre o processo enviado pelo juiz do 3.°

districto criminal, instaurado coutra a com-

punida do guz, nas pessoas dos aro. barão

do Villu-Novu-de-Eoscôu, e Luiz da C.

Guimnrãcs. _

Mnndou se imprimir o parecer, dc-

pois de nlgumusllrcfiexõca da porte de al-

guns dignos pnl'cs.

-Nãohuliojo camara, lia todavia

trabalhos em commiasüo.

- Na l'ollia oficial não lia cousa que

mereça menção enpecigl.

- Chegou n Lisboa o ar. conde da

Praia Grande du Victoria, vindo no va-

por Leal.

Ant7hontem foi encontrada, diz o Por-

tuguez, morta nu rua du Atulnya 220, loju,

Francisca Norberto, aexngeuaria, c muito

 

din o juro do mesmo deposito, além

seu tempo quo cru tambem dinheiro, e o

seu credito ; c que a equidade pediu

se fosse mais lutitudinario Com rcluçüo

i din-e, ,mr ::uusu do. fultu -lc rvnurmu.

Sl'tltl para :los--jur que linnrnsw :nl-

gum ulln-rguo, cm (Inu fossem rcculhidus

:ls |N'FSINH, que, pI-lu sua :n'ltlu'wulu idndn,

c com l'ultu do t'ccltt'SO~', não ¡mssnum tru-

l)nlll:u'.

_. () sr. José illuria do Sunt'Ànnu o

Silva, alihanlo do S Muntinho du linrcn,

l'oi :tgruciudo por S. M. com o titulo do

tllégudor I'ogin, cm :itlcnçño :i oração gru-

tulnlnl'iu I'ccilndu por SI. s.“ nn Te-Dctlm

qllo houve no-. Congrcgudm quando ao

inaugurou n mtntnu du Iiutulha no Porto.

- O tcmnn quer cndircitnr-w , mus

creio quo teremos ainda muitu c-lmvu.

Y. Z.

_ww›

BAIIIIJ IDE A \'EIIIO

EMI!AR(.'AÇÕES ENTRADAS E.“ 14 DE

FEVEREIRO DE 1566

Caliiqnc portngucz -Olivcirnn, mestre J Olivei-

l'n, dc Setubal com sardinha.

  

:diminutivo

camara municipal do concelho de

A Aveiro fuz saber a todos os negoci-

antes que quizcrcm concorrer á feira.

denominada dc Março, que annuulmcn-

tc sc faz nesta cidade, farão ao arre-

matante da construcção do charme:-

monto, até no dia 2:3 do Corrente mez,

a necessaria requisição da barraca, dc-

signando os longos que pretendem,

sob pena dc que não o fazendo até ao

indicado dia, não pódc o mesmo arre-

matante scr obrigado a constrnil-a,

como scncha disposto nas rcspcctivas

condições.

Secretaria da camara d'Mciro 13

dc fevereiro dc 1866.

O escrivão da camara

José Venancio da Silca Guimarãos.

AG“AIIECIMENTD

A direcção do estudantes, encarregada

do (li-fonto orador o nr. José Estcvño n'u-

ma das mlus do Lycou, faltariu u um dc-

vcr-se não viesse por este meio testium-

nlmr o nen reconhecimento n tmlos_om go-

rul ¡it-lo \'ulioso auxilio, que lhe presto-

rum nu realiinção do benilicio na noite do

8 do corrente, e especialmente ugrudcccr

á bencmcritu sociedade do lhoutro dos Ar-

tistas, que gratuitu e generosamente ¡n'es-

tou u casa para a rccita, o que prova,

que tambem, como nós, avalia a irreparw

rcl pci-du que n pulrin hu comido.

AVeÍt'O, 16 de fevereiro de 1866.

0 2." secretario

FI-uncixco V. Barbosa de Magalhães.

dos trnbulhon du ciocçiio d'um rctruto «

Pulo (-:u'lurio do c'wiiiÍi-'p R -mna do Lou-

, ruin) tln julgado (i'llàmio r-c him 110 lu'-

l I'vinnlnr, cm lua-tu publica, hu diu 18 do

l coricute Int-v. pelas lt) horas du Innrhñ. na

suln do tujbnnul indiciul do mouno'Jul-

gado, os sugninlpi bens : lím ¡iinhul, sito

nu ¡vruçu da l'iilnidn, que llic chunnnn :L

Raposo, que ¡mrtc do nmtn rom Manuel

Fcrroinu lhnncu, o do sul com lllunucl

Ferreiro .Sollm, :cVulimln mn :5.52100 rs,

lllnin outros ¡nova-ir; que ehlltlñn lia_

!cult-.s no ,noto d'nrrcmulnçño ; cnjm bt'lls

'l'ctiltllct'tll no orl'àu, lillm que tirou do

Manuel Nunca du Custa, e do Luiza dos

Santos do dito logar du Eimidn.

O Cacuitiio

Hum/:s dc Loura/ro.

   

uh) czu'torio do escrivão Rumos do Lou-

Praim, do j-Ilgndo tl'llli:iv<-, no ha dc nr-

romutnr, em lmstu publico, no din 18 do

col'rcnlc mcz, ¡in-lux 10 hnruu du maul-?l

nn sulu do lrihunul _inlliciul do nic~mo

julglltlo, por cxl'cnçñn qllc more Antonio

José Vil'iru lllnclnnln, du ridndo do l'or-

to, n .lote Vit-onto Sumos, da rillu d'I-

Ilmvo_ os o-oguintcn hum: lÍni cnnuiiio

sobrududo com ¡mtoo o sun* pci-lm(_-n›.~,

uvnliudo cm |40ij000 rs., sito no Oilão

du mesmo villa.

Minis quatro pipas nvulindns cm réis

14:800.

Mais dous ditas nralindus cm 4:800

réis.

Mnis dois qnnrlos pequenos, m'uliu-

dos em 730 réis. ,

Mais um caixão fm'riulo do lulu que

tem do cunnn'imeuto dois mctrose dohu'-

go um, uvulindo cm 18,3000 réis.

O (wCIit'iio

Rumos (la Lourah'n.

E

  

DOMINGO i'iavnmuno

1, 1ch;

TI!EATR0

nos'

o ARTISTAS AVElBENSE
¡ .A 80g""th rcprcnentnçiio llO (11'31”13

em 3 actos e um quadro : '

' 29

OU

Honra e Glorla

A segunda representação du eonicdiu

i em 1 «cto : '

Util c agradach

N'n m dog

scona comicn.

intcrvullos haverá uma.

Principiará ai» 7 .Ir/g horas.

 

os bilhetes acham-se em cnñn

. do sr. Lula Cashniro Frio, “ll praça

dp Commercio dean¡ cidade.

 

um Edwin ni uniu_

Adirecção .da. Caixa Economica desta cidade

faz púbhco que no domingo 18 do corrente

mez, pelas 10horas da manhã,no seu escríptorío

da. rua. Larga., hão de ser arrematados os penho-

res que constam da seguinte relação, em conse-

quencía. de ha muito se achar vencido o praso

das lettras por elles garantidas. i

_g É
Valor das Lc-

° ..ã
_7:33_ tras que gn-

: g Designação *E v rnntcm.
. M. M4 xm M,.›

77 Uma cruz do ouro . . . . . . 1,5100 rs. “000

154 Um cordão de ouro cout um coração. . . 211$30ll n 19:52:00

360 Um dito n » c . , . 6,5800 » canon

362 Um gnrfo, uma collmr, c nmu faco de prntu . 45600 n 4.13600

387 Um pur de arrecudus e um brinco, do ouro . 1.15000 v 113000

567 Ul'n cordão do ouro . . . . . . 13.5000 n 1255000

638 Um relogio com caixa do prutn. . . 9,3600 n UgitiUO

700 Nove colheres “de prata e dois pares de pingen-

tcs de brincos de ouro. . . .i . 4.5700 n 43700

779 Dois cordões e um por (lc-brincos de ouro 5451500 n 5473600

852 Um pur de argolas dc ouro. . › .n . . ?$500 n

899-A. Um anncl do ouro, um por de botões, e um i l '

par de botões de brincos. . . . . 25800 D ?R$00
903 Quatro pares de brincou e um laço com diunnmtcs. 22.3500 n' 223x300

1038 Um pur de brincos c um nnncl do ouro . . ?$100 »i 2h04”

1083 Um pur de arrccudus de ouro . . . . 3,4300 n 325300
1189 Uma cadeia de ouro. . . . . . '53600 n riiii'iul)

13:30 Um cordão do ouro. . . . . . wifi-100 n 1.23400

1364 Um pm* de ping-entes de brincos do ouro. . 1,5400 n Iii-[(710

1394 .Um pur do n de › de › . . 700 n ”700

1403 Um pur de argolas do ouro . . . . 2310!) n 'W100

1409 Um cordão com cruz, de ouro . . . 153000 n :00

l-'Lll Um pur de argolas c um tio do contas de ouro. 300 » ::OU

1525 Um par de argolas e doía tios do contas de ouro 1!:'8'440 n IgA-UI)
1058 ~ Um pur de pingontes dc brincos de ouro. . ,500 » “7,00
1763 Um pur de urrccudaa dc ouro. . . 114201) o 15.000

1789 Um mmol e uma. arrecada de ouro . . . » ?liõiltj

2331 Um anual de ouro. . . . . . 15150 n K'960

Caixa. Economica d”Aveír0, 8 de f 'de 1866. 4 l everelro

O secr.o da. direcção

31. ID. minbeito e $ilna.
h__.___
Responsavel. fu. A. 1.. DE MESQUITA.-_'I'yp, do .numca, di, "um”

    


